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Duzentas historietas,  
em temas muito diversos,  
são oitocentas quadrinhas  
e três mil e duzentos versos!  
 
E nesta lida constante,  
tendo por mote a alegria,  
vou zurzindo, impiedoso,  
a mais reles bicharia .. 
________________________  
 
Vá lá! No tricentenário  
desta seção de pilhéria  
quero falar seriamente  
dizendo a verdade séria.  

 
Todo o meu empenho é  
destruir o que é um fato:  
este regime bandalho  
que tem por Mentor... um pato! 
 

Cantu -Mirim  
ECO DO SUL. Rio Grande, 25 fev. 1891 e 30 jun. 
1891. 
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 Os anos que seguiram ao advento da  República na mais meridional 
unidade brasileira, o Rio Grande do Sul , foram  prenhe s em instabilidades. Júlio 
de Castilhos principal liderança republicana viria a promover um modelo 
político autoritário, exclusivista e unipessoal. Tal exclusivismo castilhista 
levaria ao recrudescimento das oposições, as quais viam as possiblidades de 
acesso ao poder cada vez mais reduzidas . A insatisfação das forças 
anticastilhistas  intensificava a tensão política e, em março de 1891, os 
republicanos chegavam diretamente ao governo, com Fernado Abbott que, 
nomeado vice -governador, permaneceria como governa nte em exercício até 
julho deste ano. Durante tal governo foram adotadas diversas medidas 
coercitivas às liberdades individuais, sob o argumento da necessidade de conter 
a crise política. Mesmo assim, a pressão exercida pela oposição continuou a se 
fazer sentir, notadamente no que tange à realização de eleições. A oposição 
optaria por disputar o pleito eleitoral estadual, apresentando seus candidatos. 
Em abril de 1891, os membros da União Nacional, que reunia os antigos liberais e 
conservadores, aproximou -se dos dissidentes republicanos, com  o Partido 
Republicano Federal, e o lançamento de uma nova chapa que contava com os 
representantes do recém -criado partido.  

 Apesar da participação oposicionista, o resultado das eleições conferiu 
integral vitória aos can didatos do Partido Republicano Rio -Grandense (PRR), 
diante do que mais uma vez levantaram -se as acusações de fraude eleitoral. 
Júlio de Castilhos, tendo retornado de suas funções na Constituinte Federal, 
assumia o controle da elaboração constitucional no E stado. Em ju lho de 1891, era 
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promulgada a Constituição do Estado do Rio Grande do Sul, obra de 
praticamente um único autor, Castilhos. Segundo os preceitos constitucionais, 
elaborados nos moldes positivistas, ficava garantido ao Presidente do Estado o 
domí nio absoluto sobre as decisões político -administrativas, concentrando -se 
em suas mãos as atividades legislativas e até mesmo algumas de ordem 
judiciária, ficando a Assembleia dos Representantes restrita apenas às questões 
orçamentárias. O governador, que t inha um mandato de cinco anos, possuía a 
atribuição de escolher seu vice e poderia ser reeleito consecutivamente, por 
quantas vezes pretendesse, desde que atingisse três quartos da votação total. Tal 
Constituição foi um dos mais importantes dispositivo s que garantiria a 
perpetuação dos castilhistas no poder e, por essa razão, passou a ser um dos 
principais alvos das críticas dos opositores ao castilhismo.  

 Júlio de Castilhos, a 15 de julho de 1891, foi eleito Presidente do Estado, 
pela Assembleia. Inconform ados com aquele processo eleitoral, por 
considerarem que o mesmo não contava com o referendo da legitimidade 
popular, os oposicionistas passaram a fomentar um movimento, objetivando a 
derrubada dos castilhistas do poder. A oportunidade para materializar es se 
intento viria com os acontecimentos de novembro de 1891, quando Deodoro da 
Fonseca, após diversos desacertos com o Congresso, determinou a sua 
dissolução. Es sa atitude do Presidente da República despertou ferrenhas críticas 
e significativas reações em d iversos pontos do país 1. No Rio Grande do Sul, 

 
1  A crise política que assolava o Governo de Deodoro agravara -se de modo crescente desde a 
formação do Ministério Lucena. As críticas direcionavam -se às atitudes autoritárias dos 
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diante do golpe de Deodoro, Castilhos manifestou -se de forma dúbia, limitando -
se a garantir a ordem pública, e várias localidades sublevaram -se. O governador 
do Estado, não contando com o apoio integral dos m ilitares, mormente os do 
interior, ainda tentou tardiamente pronunciar -se contra o golpe presidencial, a 
11 de novembro, porém, já era tarde, vindo ele a ser deposto no dia seguinte, 
anunciando que deixava o governo à anarquia.  

 пЪºġƠŠőƍĚēŠпĝġпϡпĝġпwŠƠġŗĖżŠЫЋпėŠŗŠпġřƈēŠпĴĽėŠƍпėŠřĺġėĽĝüЋпüƈĽřĵĽżüп
um de seus objetivos, ao derrubar Castilhos, e, a 23 de novembro, chegaria a seu 
outro intento com a renúncia de Deodoro da Fonseca, assumindo o vice -
presidente Floriano Peixoto. A atitude de Júlio de Castilhos pro vocou novas 
dissidências no PRR, dentre elas a de Assis Brasil. E foram os dissidentes 
republicanos que exerceram papel decisivo no interregno de afastamento dos 
castilhistas do poder, entre novembro de 1891 e junho do ano seguinte, período 
que estes, pejożüƈĽƠüŗġřƈġЋпĝġřŠŗĽřüżüŗпĝġпЪVŠƠġżřĽėĺŠЫЊп?ġƀĝġпüпĝġŹŠƀĽĚēŠпĝġп
Castilhos, o governo foi exercido por uma junta formada por Assis Brasil, Barros 
Cassal, Manoel Luís Osório e pelo General Domingos Barreto Leite, até o dia 17 de 
novembro, quando a administraç ão passou a ser exercida somente por este 
último. Era o início da ascendência dos dissidentes no Governo do Estado, tendo 
em vista a influência de Barros Cassal sobre Barreto Leite, sendo inclusive 
nomeado vice -governador, chegando a ocupar interinamente o  cargo de 

 
governantes e à corrupção financeira que estaria dominando a administração pú blica. Já o 
marechal -presidente considerava sua autoridade questionada pela ação oposicionista dos 
congressistas, levando -o a promover o golpe de Estado de 3 de novembro de 1891.  
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governante máximo do Estado. O governo da dissidência republicana iria 
caracterizar -se por uma série de contradições advindas das próprias 
idiossincrasias daquele delicado momento político da vida rio -grandense. As 
heterogeneidades entre os oposi cionistas acabariam por levar ao 
enfraquecimento do novo governo, culminando com um golpe que traria os 
castilhistas de volta ao poder, em junho de 1892, levando a um caminho 
praticamente sem volta em direção à deflagração revolucionária.  A imprensa 
teve um papel decisivo na difusão desses conflitos e, na conjuntura sul -rio -
grandense, o periódico rio -grandino Eco do Sul foi um dos mais ativos na luta 
contra o castilhismo.  

 Historicamente aliado aos conservadores durante a época imperial, com a 
mudança na fo rma de governo, em novembro de 1889, o Eco do Sul aderiu aos 
governantes republicanos. Mas a aliança não duraria muito tempo e, já em 1890, 
o periódico passava a discordar crescentemente dos novos detentores do poder, 
mormente por causa de suas práticas au toritárias. No âmbito estadual, o Eco foi 
se aproximando dos dissidentes republicanos, que haviam rompido com o PRR 
de Júlio de Castilhos. A postura do jornal recrudesceu na oposição, a ponto de 
colocar -se na resistência ao regime castilhista. Mesmo diante  do autoritário 
controle exercido durante o governo de Fernando Abbott, o Eco não deixou de 
publicar seus pronunciamentos de ataque aos castilhistas. Marcadas as eleições 
estaduais para maio de 1891, o jornal começou acirrada campanha pela União 
Nacional q ƍġЋпƍŗüпƠġƯпƠĽƈŠżĽŠƀüЋпüĴüƀƈüżĽüпŠƀпЪŹĽĵŗġƍƀпŻƍġпġƀƈüƠüŗпĝġпŹŠƀƀġп
ĝüƀп ŹŠƀĽĚŷġƀп ŠĴĽėĽüĽƀЫ, os quais ƀġżĽüŗп ЪĝġƀüőŠŊüĝŠƀп Źüżüп Żƍġп ĴŠƀƀġп ĵġżüőп üп
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limpeza e para que não maculasse o caráter rio -grandense o menor vestígio da 
governança de homens públicos tão des ŗŠżüőĽƯüĝŠƀЫЊп пĴŠőĺüпėŠřƀĽĝġżüƠüпėġżƈüп
üп ĝġżżŠƈüп ġőġĽƈŠżüőп ĝŠƀп ĵŠƠġżřĽƀƈüƀЋп ĝġƀƈüėüřĝŠп Żƍġп ЪŠп ĴġżŠƯпcastilhanismo , 
żüŻƍĿƈĽėŠпġŗпƈƍĝŠпġпŹŠżпƈƍĝŠЋпřēŠпĽŗŹŠżĽüпƠŠřƈüĝġƀЫЋпƠĽƀƈŠпŻƍġпƀġżĽüпЪĽŗŹŠƈġřƈġп
até mesmo para fazer triunfar decentemente o número insignif icante de 
representantes que reservava nos seus cálculos de desespero, pelas tremendas 
ĝġėġŹĚŷġƀпŊýпġƦŹġżĽŗġřƈüĝüƀЫЊп·żŠŹƍřĺüЋпġřĴĽŗЋпėŠŗŹőġƈüпĖüƈüőĺüпüŠпĵŠƠġżřŠЋп
ĝġпŗŠĝŠпüпŹŠĝġżпЪĝġżżŠƈý-őŠпŹŠżпƈŠĝüпüпŹüżƈġЫ 2. 

 A partir de abril de 1891, o jornal passou  a pregar uma aliança entre os 
sectários da União Nacional e os dissidentes republicanos. Segundo a folha, essa 
ƍřĽēŠпƀġżĽüпėŠŗŹőġƈüŗġřƈġпřŠżŗüőЋпřēŠпŠĴġżġėġřĝŠпЪřüĝüпĝġпġƦƈżüŠżĝĽřýżĽŠп
para pasto à maledicência, porque ambas as agremiações lutavam pela 
felĽėĽĝüĝġп ĝŠп ºĽŠп Vżüřĝġп ĝŠп ¾ƍőЫЋп ĖƍƀėüřĝŠп ƈŠżřý-őŠп ЪőĽƠżġп ĝüп ėýĴĽőüп ĝġп
quadrilheiros que procurava aviltá -őŠЫп ġЋп ĝĽüřƈġп ĝüп ЪŗŠřƀƈżƍŠƀĽĝüĝġЫп
ƀĽƈƍüėĽŠřĽƀƈüЋп ĝġƠġżĽüŗп ƈŠĝŠƀп ЪŠƀп żĽŠ-grandenses marchar inspirados pelo 
mesmo ideal У a República republicana 3. De acordo com o periódico, não havia 
ЪüĖƀŠőƍƈüŗġřƈġп řġřĺƍŗüЫп ƀġŹüżüĚēŠп ЪżġüőЋп ƀĢżĽüп ġп ĝġėĽƀĽƠüп ġřƈżġп Šƀп
ėŠŗĖüƈġřƈġƀпŹġőüпËřĽēŠпwüėĽŠřüőпġпŠƀпżġŹżġƀġřƈüřƈġƀпĝüпƈżüĝĽĚēŠпżġŹƍĖőĽėüřüЫЋп
ƍŗüпƠġƯпŻƍġпЪüŗĖüƀпüƀпüĵżġŗĽüĚŷġƀпŹŠőĿƈĽėüƀпġƀƈüƠüŗпĽĝġřƈĽĴĽėüĝüƀпėŠŗпüƀ 
aspirações democráticas do Rio Grande, que elas queriam ver livre, autônomo e 
ĴġőĽƯЫЊп пŹüőüƠżüпĝġпŠżĝġŗпĝŠпĝĽýżĽŠпŹüƀƀüпüпƀġżпüпЪƍřĽēŠЫЋпŹżŠŹŠřĝŠпŻƍġЋпƀġпřüĝüп

 
2 ECO DO SUL. Rio Grande, 27 mar. 1891, a. 38, n. 69, p. 2. 
3 ECO DO SUL. Rio Grande, 10 abr. 1891, a. 38, n. 80, p. 1. 
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üĴüƀƈüƠüпüŻƍġőüƀпĴżġřƈġƀпŹüżƈĽĝýżĽüƀЋпЪƀġпüŗĖüƀпőƍƈüƠüŗпŹġőŠпŗġƀŗŠпĽĝġüőЫЋп
ĝġƠġżĽüŗпŗüżėĺüżпЪƍřidas para a batalha contra os traidores da República, 
ėŠřƈżüпŠƀпĽřĽŗĽĵŠƀпĝüпŹýƈżĽüЫЋпŹŠĽƀЋпŻƍüřƈŠпŗüĽŠżпüпƍřĽēŠЋпЪŗüĽƀпġőŠŻƍġřƈġпġп
ĝĽĵřüпƀġżĽüпüпƠĽƈšżĽüЫ 4. 

 De acordo com essa ideia, o periódico manifestou ampla exultação com a 
criação do Partido Republi cano Federal, considerando que, ao superar suas 
discrepâncias internas e formando uma agremiação una, as oposições rio -
grandenses estariam dando um passo decisivo em direção à derrocada do 
castilhismo. A folha explicava que os dissidentes e os antigos memb ros dos 
partidos imperiais, desde a proclamação da República vinham combatendo os 
ЪŹżĽřėĽŹüĽƀп ĵŠƠġżřüřƈġƀЫп Żƍġп Ъżġřġĵüżüŗп ƈŠĝŠƀп Šƀп ŹżĽřėĿŹĽŠƀп ĝüп ġƀėŠőüп
construtora, fraudando -üпėŠŗпüпŠƀƈġřƈüĚēŠпĝüƀпŗüĽƀпżġƠŠőƈüřƈġƀпüŹŠƀƈüƀĽüƀЫпġп
colocando -ƀġпЪġŗпƈġżżġřŠпĝġ franca oposição Ы, ėŠřƀĽĝġżüĝŠпėŠŗŠпЪúnica atitude 
compatível com a integridade moral, profligando sem cessar, em nome do 
civismo rio -grandense, os escândalos, as imoralidades, os esbanjamentos de um 
żġĵĽŗġп üƈġřƈüƈšżĽŠп ĝġп ƈŠĝüƀп üƀп őĽĖġżĝüĝġƀЫЊп }пEco garant ia que continua ria  
ĽřėġƀƀüřƈġŗġřƈġпġŗпƀƍüƀпėŠőƍřüƀпüĴĽżŗüřĝŠпЪŠпŹġřƀüŗġřƈŠпƀŠĖżġпüпƍřĽēŠпĝüƀп
ĴŠżĚüƀпŻƍġпĝēŠпėŠŗĖüƈġпüŠƀпĴüőƀŠƀпüŹšƀƈŠőŠƀпĝüпºġŹƎĖőĽėüпUġĝġżüőЫпġпüŻƍġőġƀпŻƍġп
ЪüƠĽőƈüřƈġŗġřƈġпüпėŠřƀŹƍżėüŗЋпƠĽżüĝŠƀпŹüżüпŠпüƍőĽėĽƀŗŠЋпüпŻƍġпƀġżƠġŗпƀġŗп
condições,  na baixa postura de comediantes sem resquícios de pundonor 
ĽřĝĽƠĽĝƍüőЫЊп¾ġĵƍřĝŠпŠпŊŠżřüőпŠпЪĵŠƠġżřŠпĢпŠпCaim  da democracia e deve ser 
ƈżġŗġřĝüŗġřƈġпėüƀƈĽĵüĝŠпŹüżüпġƦġŗŹőŠпĝġпĴƍƈƍżŠƀпƈżüĽĝŠżġƀЫЋпġƦŹőĽėüřĝŠпŻƍġЋп

 
4 ECO DO SUL. Rio Grande, 24 abr. 1891, a. 38, n. 92, p. 1. 
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ЪŹüżüпƈüřƈŠпėŠřƀġĵƍĽżġŗЋпŠƀпżĽŠ-grandenses ti nham forçosamente de sufocar 
pequenos ressentimentos, insignificantes divergências sobre pontos que não 
ĽŗŹőĽėüŗпėŠŗпüпŠżĽġřƈüĚēŠпĵġżüőпĝŠƀпŹüƈżĽŠƈüƀЫпĝġпŗŠĝŠпüпėŠřƀƈĽƈƍĽżпŠпºĽŠп
VżüřĝġпĝŠп¾ƍőпЪƀŠĖżġпüƀпƀšőĽĝüƀпĖüƀġƀпĝġпƍŗпżġĵĽŗġпĝġпĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЋпĝġп
compleƈüпüƍƈŠřŠŗĽüЋпƀġŗпŻƍġпƀġŊüŗпĝġƀŹżġƯüĝŠƀпŠƀпőüĚŠƀпĝüпƍřĽĝüĝġпĴġĝġżüőЫЊп
Nessa linha, a folha rio -ĵżüřĝĽřüпėŠřƀĽĝġżüƠüпüпŠŹŠƀĽĚēŠпėŠŗŠпЪĺŠřġƀƈüЋпĝĽĵřüЋп
ŹüƈżĽšƈĽėüЋпĺŠŗŠĵĥřġüЫпġпŹżŠřƈüпŹüżüпġřĴżġřƈüżпЪŠƀпĖüřĝġĽżüřƈġƀпĝŠпcastilhismo  
ŊýпĝġżżŠƈüĝŠЫ5. 

 A campanha  eleitoral promovida pela folha passou a direcionar -se à 
propaganda dos candidatos do Partido Republicano Federal e à manutenção dos 
ferrenhos ataques à política castilhista. Analisando o projeto elaborado sob a 
tutela de Júlio de Castilhos para a Constitu ição Estadual, o jornal entabulou 
ŹżŠĴƍřĝüƀпėżĿƈĽėüƀЋпüėƍƀüřĝŠпüƀпЪĴżüƍĝüĚŷġƀпřüпŠĖżüпcastilhana Ы, que estariam 
ferindo de frente os princípios democráticos, sendo que, um dos pontos mais 
censurados foi a eleição do presidente do Estado através da Assemble ia 
Constituinte e não por eleição direta. O periódico denunciava que, por meio 
dessġпüżƈĽĴĿėĽŠЋпŠпЪüőƍėĽřüĝŠпġпĽĵřŠżüřƈġпĖüėĺüżġőЋпżġŹƍĝĽüĝŠпŠƀƈġřƀĽƠüŗġřƈġЋп
ġřġżĵĽėüŗġřƈġпŹġőüпĵżüřĝġпŗüĽŠżĽüпĝŠпºĽŠпVżüřĝġЫЋпŹġřƀüƠüпġŗпЪėŠřƀġĵƍĽżпƍŗп
9ŠřĵżġƀƀŠпĝġпĝġƀĽĵřüĝŠƀЫ que lhe garantisse cinco anos de governo. O diário 
ŹżġřƍřėĽüƠüпŻƍġпŠпőĿĝġżпżġŹƍĖőĽėüřŠпřēŠпüƈĽřĵĽżĽüпƀġƍпüőƠŠЋпŹŠĽƀЋпЪŹŠżпŗüĽƀп
descarada que fosse a fraude eleitoral, a soberania popular iria vencê -la, 
ġőġĵġřĝŠпŠƀпėüřĝĽĝüƈŠƀЫпŠŹŠƀĽėĽŠřĽƀƈüƀпŠƀпŻƍüĽƀпżĽƀėüżĽüŗпŠпЪŹőüřŠпcastilhano ЫЋп

 
5 ECO DO SUL. Rio Grande, 26 abr. 1891, a. 38, n. 94, p. 1. 
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üĴüƀƈüřĝŠпĝŠпŹŠĝġżпЪŠпĺŠŗġŗпřġĴüƀƈŠпĝŠпżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠпżĽŠ-grandense, o aliado 
ĽřėŠřĝĽėĽŠřüőпĝüпĽĵřŠżĄřėĽüпŹġƈƍőüřƈġЫпŻƍġпĝŠŗĽřüƠüпŠпĵŠƠġżřŠпĝüпºġŹƎĖőĽėü6. 

 Nesse sentido, o Eco declarava que se as eleições fossem marcadas pela 
fraude, levando à vitória de um candidato que, na sua perspectiva, não contava 
ėŠŗпŠпüŹŠĽŠпŹŠŹƍőüżЋпЪŠпŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠпĽřĝĽėüżĽüпƍŗпƀšпėüŗĽřĺŠпУ üпżġƀĽƀƈĥřėĽüЫЊп
oüŗġřƈüƠüп ŻƍġЋп ЪĴüƈüőп ġŗп ĝġƀüƀƈżġƀЋп ƀġżĽüп üп őƍƈüп řŠп ƈġżżġřŠп üėĽĝġřƈüĝŠп ĝüп
revolta, porém não haveria  ėŠŗŠпżġėƍüżЫЋпŹġżƈġřėġřĝŠпüпżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġпЪüŠп
ŹŠĝġżпüżƈĽĴĽėĽüőЫЋпĝŠƀпĵŠƠġżřĽƀƈüƀЋпЪġŗпėŠřƈżüŹŠƀĽĚēŠпüŠпŹŠĝġżпŻƍġпġżüпżġüőпŹŠżŻƍġп
ƠĽřĺüпĝüпŠŹĽřĽēŠЫЋпėüƀŠпĝŠƀпŠŹŠƀĽėĽŠřĽƀƈüƀЊп ĴĽżŗüƠüпüĽřĝüпŻƍġпřēŠпƀġпüĴüƀƈüżĽüп
Ъĝüп őĽřĺüп ĝŠп ĝġƠġżпdos patriotas, quaisquer  que fossem os resultados da 
ŹżŠƠŠėüĚēŠпŹüżüпŠпƈġżżġřŠпĝġпĝġƀüĴżŠřƈüƀпŹġżĽĵŠƀüƀЫпġЋпЪƀġпŠпƀŠƀƀġĵŠпŹƎĖőĽėŠп
fosse perturbado, se a pugna viesse a ferir -se pela honra do Rio Grande, toda a 
ėƍőŹüпėüĖġżĽüпüŠƀпĝŠŗĢƀƈĽėŠƀпĝüпĝĽƈüĝƍżüЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпƠġřėġżĽüŗпЪġŗпřome 
da paz os que não ambicionavam a guerra, não a provocaram, mas que não a 
żġėƍƀüżĽüŗЫ7. Realizada a eleição, o jornal prosseguiu nos pronunciamentos 
ŗüĽƀп ĴġżżġřĺŠƀЋп ŹżŠŹüőüřĝŠп Żƍġп üп ƠĽƈšżĽüп ĝġƠġżĽüп ƀġżп ĝŠƀп ЪőġĵĿƈĽŗŠƀп
representantes da opinião democráti ca, ainda que para tanto fosse preciso 
őüřĚüżпŗēŠпĝġпƈŠĝŠƀпŠƀпżġėƍżƀŠƀЋпĽřĝŠпüƈĢпüпżġƠŠőƍĚēŠЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпġƀƈüƠüпЪġŗп
jogo o brio tradicional dos rio -grandenses, na parada de vida ou de morte Ып
ŹżŠŗŠƠĽĝüп ŹġőŠп Ъdegradante governismo que consubstanciava a von tade 

 
6 ECO DO SUL. Rio Grande, 29 abr. 1891, a. 38, n. 96, p. 1. 
7 ECO DO SUL. Rio Grande, 3 maio 1891, a. 38, n. 100, p. 1. 
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prepotente, os desvarios, a inépcia, as traições, as misérias e as infâmias da 
ĝĽƈüĝƍżüЫ8. 

 Com as apurações do pleito em andamento, o jornal denunciava o 
ЪŠŹżšĖżĽŠпĝŠƀпĴüőƀĽĴĽėüĝŠżġƀпĝġпüƈüƀпġőġĽƈŠżüĽƀпġпüƀпĴüőėüƈżƍüƀпĝŠƀпüĵġřƈġƀпĝŠп
ĵŠƠġżřĽƀŗŠЫ9 que estariam sendo utilizados como meios de garantir a vitória 
ĝŠƀпƀĽƈƍüėĽŠřĽƀƈüƀЋпŹŠĽƀЋпƀšпЪƍƀüřĝŠпġпüĖƍƀüřĝŠпĝġƀėüżüĝüŗġřƈġпĝüпĴżüƍĝġЋпŠп
castilhanismo Ып ƈġżĽüп ėĺüřėġп ĝġп ġƠĽƈüżп ƍŗüп ĝġżżŠƈüЊп ėƍƀüƠüп Šп ĵŠƠġżřŠп ĝġп
ġƀŹüőĺüżпЪŠпƈġżżŠżпŹŠżпƈŠĝüпüпŹüżƈġЋпüżżġĖüƈüżпurnas, varejar casas, ameaçar e 
ġřėüżėġżüżпėĽĝüĝēŠƀпġпĝġƀƈüėüżпüпĴŠżĚüпüżŗüĝüпŹüżüпĝĽƠġżƀŠƀпŹŠřƈŠƀЫЋпřüпŗüĽƀп
ƠĽƠüпŗüřĽĴġƀƈüĚēŠпЪĝüпŠżĵĽüЋпĝŠпĝġƀėüƀŠпġпĝüпŹżġŹŠƈĥřėĽüЫЋпŹüżüпėŠŗпüпŠŹĽřĽēŠп
popular. Para a folha, os situacionistas iriam formar um governo ileg ítimo, 
ĝġƀƈüėüřĝŠпŻƍġпġżüпЪüżƈĽĴĽėĽŠƀŠпŠпżġĵĽŗġпŻƍġпġŗпƠēŠпƈġřƈüƠüпġřżüĽƯüż-se no solo 
rio -grandense porque não era sagrado pela opinião, porque esta o repudiava e, 
portanto, haveria de forçosamente desmoronar -se, em uma queda de exemplos 
ĝĽĵřĽĴĽėüĝŠżġƀЫ10. 

 Apesar da derrota iminente dos candidatos do Partido Republicano 
UġĝġżüőЋп Šп ŹġżĽšĝĽėŠп ƠüőŠżĽƯüƠüп Šп ĴüƈŠп ĝġп Żƍġп Ъĝġп řŠżƈġп üп ƀƍőЋп üп ŠŹŠƀĽĚēŠп
avolumava -ƀġЋп ėŠřƀėĽġřƈġп ĝŠп ŹüŹġőп Żƍġп őĺġп ġƀƈüƠüп ŹżġƀėżĽƈŠп ŹġőŠп ĝġƠġżЫЊп
Segundo o diário, esse crescimento da opos ĽĚēŠпƀġżĽüпĴüƈŠżпĝġėĽƀĽƠŠпŹüżüпŻƍġпЪŠп
castilhanismo  soubesse que tinha os dias contados e por isso se lançasse a 

 
8 ECO DO SUL. Rio Grande, 9 maio 1891, a. 38, n. 104, p. 1. 
9 ECO DO SUL. Rio Grande, 27 maio 1891, a. 38, n. 118, p. 1. 
10 ECO DO SUL. Rio Grande, 22 maio 1891, a. 38, n. 114, p. 1. 
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todas as empresas arriscadas, até que se anunciasse a hora fatal da queda 
ĽřġƠĽƈýƠġőЫЍпėĺġĵüřĝŠпüпüĴĽżŗüżпŻƍġпġƀƈüƠüŗпЪėŠřƈüĝŠƀпŠƀпĝĽüƀпĝŠпżġŹġlente 
castilhanismo ЫЋп Żƍġп ĺüƠġżĽüп Ъĝġп ėüĽżЋп ġп Źüżüп ƀġŗŹżġЫ11. Deixando de lado, 
temporariamente os comentários sobre uma possível rebelião, o jornal 
considerava -ƀġпƀüƈĽƀĴġĽƈŠпġŗпƠġżпŠżĵüřĽƯüĝüпüпŠŹŠƀĽĚēŠпġпЪƀĽƀƈġŗüƈĽƯüĝŠƀпġŗп
um corpo de doutrina os princíp ios cardeais do governo republicano federal, tal 
ėŠŗŠп ĝġƠġżĽüп ƀġżп ĽřƀƈĽƈƍĿĝŠЫЋп őġƠüřĝŠп üŠп ĽřėżġŗġřƈŠп ĝġп ƍŗп ėŠŗĖüƈġп ЪėŠŗп
ġřġżĵĽüпŹüƈżĽšƈĽėüЫпüŠпЪŹŠĝġżпŠėüƀĽŠřüőпĝŠпĖüėĺüżġőп9üƀƈĽőĺŠƀЫ, o qual, a partir 
das Ъpreocupações pessoais que revelava em todos os seus atosЫ e da Ъfalta 
absoluta de moralidade, em administração e na política, tinha fraudado 
ėżĽŗĽřŠƀüŗġřƈġпüƀпĝŠƍƈżĽřüƀпżġŹƍĖőĽėüřüƀЫ12. 

 Em meados de 1891, o Eco do Sul anunciava uma nova prática que visava 
a popularizar a sua leitura, bem como ampliar a divulgação de seu ideário 
oposicionista:  

 
      Começamos hoje a favorecer a classe pobre entre nós, oferecendo -lhe à leitura 
diária, grátis , o Eco do Sul. 
 Para esse fim ficará colocada desde hoje à porta das nossas oficinas uma tabuleta 
em que afixarem os o jornal do dia, que servirá para a verdadeira orientação de uma 
política patriótica e, ao mesmo tempo que fornecerá as notícias de maior sensação e 
de mais interesse transmitidas pelos nossos incansáveis correspondentes.  
 Este melhoramento, que constit ui um exemplo de boa escola, e que é fato virgem 
na nossa imprensa, vem demonstrar as boas disposições do Eco, que nenhum 

 
11 ECO DO SUL. Rio Grande, 22 maio 1891, a. 38, n. 114, p. 1. 
12 ECO DO SUL. Rio Grande, 28 maio 1891, a. 38, n. 119, p. 1. 
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esforço poupa para fazer avançar o nosso povo na trilha progressista pela qual há 
muito enveredaram os povos cultos da Europa.  
 Aconse lhá -lo, guiá -lo, tal é o nosso empenho, e de melhor forma o não 
poderíamos fazer senão franqueando -lhe à leitura gratuita o nosso jornal. 13 
 

 Essas esperanças sofreram, no entanto, certo desvanecimento, pois, com 
os deputados castilhistas dominando a Assembleia gaúcha, o diário rio -
ĵżüřĝĽřŠпŹüƀƀŠƍпüпőüŗġřƈüżпŠпЪżġƈżüĽŗġřƈŠЫпŻƍġпġƀƈüżĽüпřŠƈüřĝŠпŊƍřƈŠпČпЪŹüżƈġп
ĝüƀп ĴŠżĚüƀп ġŗп ŠŹŠƀĽĚēŠЋп żġƀĽĵřüĝüƀЫп ġŗп ЪüėġĽƈüżп Šп żġƀƍőƈüĝŠп řüƈƍżüőп ĝüп
ŹŠőĽƈĽėüĵġŗпĝŠŗĽřüřƈġЫЊпuġƀŗŠпüƀƀĽŗЋпŠпŊŠżřüőпżġüĵĽüпŻƍüřƈŠпČпŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġп
dos deputados escolherem Júlio de Castilhos para governar o Estado, acusando 
ŻƍġпŠпЪĖüřĝŠпĝŠпcastihanismo ЫпĝġƈƍżŹüżüпЪƈŠĝŠƀпŠƀпŹżĽřėĿŹĽŠƀЋпüĖüřĝŠřüřĝŠп
inteiramente a moral, porque o que tinha em vista era apenas manter a posição 
artificial com que iniciara os atos da vida pública, desde 15 de nŠƠġŗĖżŠЫЊп?ġп
acordo com a folha, ficava evidente  Ъque o diretor es piritual dessa gente não 
ĝĽƀŹƍřĺüпĝŠƀпüƈżĽĖƍƈŠƀпġƀƀġřėĽüĽƀпĝüпĴŠżŗüĚēŠпĝŠпėüżýƈġżЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпЪƈŠĝüƀп
as qualidades que os seus domésticos endeusadores lhe emprestavam eram 
ĴüőƀüƀЋпŹŠżŻƍġпġőġпżġƠġőüƠüпŠпėŠřƈżýżĽŠпġŗпƈŠĝŠƀпŠƀпüƈŠƀпŻƍġпŹżüƈĽėüƠüЫ14. Eleito 
9üƀƈĽőĺŠƀЋпüпĴŠőĺüпüėƍƀüƠüпüпЪĴġĽƈƍżüпĝüпĴżüƍĝġпüпŗüĽƀпŠƀƈġřƈŠƀüЫпĝġпŹüżƈġпĝüп
ƀƀġŗĖőġĽüпġпėŠŗġřƈüƠüпŻƍġЋпřüŻƍġőġпŗŠŗġřƈŠЋпŠпŻƍġпėƍŗŹżĽüпЪüŹżġėĽüżпġżüпüп

atitude da opinião diante do acontecimento extraordinário que destruía muitas 
aspirações de liberdade, graças à indecisão anterior e à passividade atual de 
ƈŠĝüƀпüƀпĴŠżĚüƀпƀŠėĽüĽƀпřġƀƈġпĽřĴġőĽƯпCƀƈüĝŠЫЋпŻƍġпƀġпƈżüřƀĴŠżŗüżüпġŗпЪƀüƈżýŹĽüЋп

 
13 ECO DO SUL. Rio Grande, 2 jun. 1891, a. 38, n. 122, p. 2. 
14 ECO DO SUL. Rio Grande, 5 jul. 1891, a. 38, n. 150, p. 1. 
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ŗüřĽġƈüĝüпüŠпŊƍĵŠпġŗпĽřĿėĽŠпĝġпƍŗпŗŠĝġżřŠпƈĽżüřġƈġЫЋпŻƍġЋпЪĺýĖĽőпġпƀüĵüƯЫЋп
soubera aproveitar -ƀġп ĝüп ЪĝġƀŠżĽġřƈüĚēŠп ġп ĝüп Ĵülta de harmonia das forças 
oposicionistas, firmando -ƀġпřŠпŹŠĝġżЫ15. 

 ŹġƀüżпĝġпüŹŠřƈüżпġƀƈġпЪżġƈżüĽŗġřƈŠЫпĝüпŠŹŠƀĽĚēŠЋпŠпEco do Sul manteve -
se no combate ao castilhismo e, elaborando uma visão retrospectiva sobre a 
formação da República no Rio Grande do Su l, julgava como péssima a situação a 
ŻƍġпėĺġĵüżüпŠпCƀƈüĝŠЋпüƠüőĽüřĝŠпŻƍġпЪüŠпĖüėĺüżġőп9üƀƈĽőĺŠƀпėüĖĽüпüпŗüĽŠżпƀŠŗüп
ĝġп żġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġƀп ġŗп ƈƍĝŠп ŻƍüřƈŠп ƀġп ŹüƀƀüżüЫЋп üėƍƀüřĝŠ-őĺġп ĝġп ƀġżп ЪŠп
principal elemento da anarquia predominante até aquele período da vid a 
constitucional rio -ĵżüřĝġřƀġЫЋпŗüżėüĝüпŹŠżпЪėŠřƀƈüřƈġƀпüĵĽƈüĚŷġƀЋпŻƍġпĝġĽƦüżüŗп
um rastro de prepotências e apostasias nunca vistas, sendo mais criminosa a 
ŹġżƀġĵƍĽĚēŠпŠƀƈġřƈŠƀüпėŠřƈżüпüпőĽĖġżĝüĝġпĝġпŹġřƀüŗġřƈŠЫЊп}пŊŠżřüőпŗüřĽĴġƀƈüƠüп
ƀƍüƀпŹżŠĴƍřĝüƀпЪĝĽƠġżĵĥřėĽüƀпŹŠőĿƈĽėüƀЫпŹüżüпėŠŗпkƎőĽŠпĝġп9üƀƈĽőĺŠƀЋпĝġėőüżüřĝŠп
Żƍġп řēŠп ƀġп ŹŠĝġżĽüп ЪėŠřĴĽüżп řġőġЋп řġŗп ġƀŹġżüżп Żƍġп ĴĽƯġƀƀġп ġƀŻƍġėġżЋп Źġőüƀп
práticas de um governo honesto e digno, todas a tiranias e todos os 
üƠĽőƈüŗġřƈŠƀпĝġпƈēŠпėƍżƈŠпŹüƀƀüĝŠЫ16. 

 De acordo com o periódico, o governo sul -rio -grandense deveria ser 
ĝġřŠŗĽřüĝŠпĝġпЪĝĽƈüĝƍżüпcastilhana ЫЋпüĴĽżŗüřĝŠпŻƍġпЪĝĽƈüĝƍżüпėĽġřƈĿĴĽėüпŠƍп
republicana, como o denominava o órgão do oficialismo deste infeliz Estado, 
řēŠпŠпġżüЋпŹŠƀĽƈĽƠüŗġřƈġЫЋпŹŠĽƀЋпЪġŗпƠġƯпĝġпƀġżпŹżŠĵżġssista, era retrógrada e 
üřýżŻƍĽėüЋпġƀƈüĖġőġėġřĝŠпĖüżżġĽżüƀпĽřüėġĽƈýƠġĽƀпġřƈżġпĴĽőĺŠƀпĝüпŗġƀŗüпŹýƈżĽüЫЊп п

 
15 ECO DO SUL. Rio Grande, 16 jul. 1891, a. 38, n. 158, p. 1. 
16 ECO DO SUL. Rio Grande, 22 jul. 1891, a. 38, n. 163, p. 1. 
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folha argumentava que as práticas governativas e a constituição do castilhismo 
só respeitavam aos interesses de seu mentor, não seguindo nem mesmo os 
princípios de Comte e citava como exemplo disso a determinação constitucional 
que só permitia aos rio -grandenses natos chegarem ao Governo do Estado, 
ŻƍġƀƈĽŠřüřĝŠпЪġŗпŻƍġпġƀėŠőüпƀġпĽřƀŹĽżüżüпŠп¾żЊп9üƀƈĽőĺŠƀпŹüżüпĝġƈġżŗĽřüżпġƀƀġп
üƠĽőƈüřƈġпġƦėőƍƀĽƠĽƀŗŠЫЊпwüпŠŹĽřĽēŠпĝŠпŊŠżřüőпġżüŗпĽřƎƈġĽƀпЪƈŠĝŠƀпŠƀпƀŠĴĽƀŗüƀпĝŠп
castilhanismo  para justificar a ditadura sui generis  que a Federação 
empenhava -se por fazer passar como inspirada nos sábios preceitos do grande 
ĴĽőšƀŠĴŠп ĴżüřėĥƀЫЋп Šп Żƍüőп ĴŠżüп řüп ƠġżĝüĝġЋп ЪƈŠżŹġŗġřƈġп ėüőuniado pelos 
chicanistas de nova espécie que obedeciam, sem condições, ao astuto 
pedantocrata que tanto abusava da ignorância e do servilismo dos que o 
żŠĝġüƠüŗЫ17. 

 Dessa forma, a folha rio -grandina passou a insistir na necessidade de 
reformas para a Cons tituição Rio -VżüřĝġřƀġЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпЪüпƈŠĝüпüпőƍƯпƈĽřĺüп
sido evidenciado que  a constituição castilhana  era uma obra de perfídias e de 
üƀƈƎėĽüƀЋп ƈġřƈüřĝŠп üėüřüőĺüżп üƀп ЬƀýĖĽüƀп ĝŠƍƈżĽřüƀп ĝüп ŹŠőĿƈĽėüп ŹŠƀĽƈĽƠĽƀƈüЫЊп
9ŠŗġřƈüƠüп Żƍġп üŻƍġőüп őġĽЋп Żƍġп ЪŹŠżп ġƀėýżřĽŠп Čпopinião rio -grandense, fora 
ŹżŠŗƍőĵüĝüп ġŗп řŠŗġп ĝüп ĴüŗĿőĽüЋп ĝüп ŹýƈżĽüп ġп ĝüп ĺƍŗüřĽĝüĝġЫЋп ĝġƠġżĽüп ƀġżп
ЪżġƈŠŗüĝüпĝġпüėŠżĝŠпėŠŗпŠпĽĝġüőпżġŹƍĖőĽėüřŠпŻƍġпġřėŠżüŊŠƍпČпőƍƈüпġпČпƠĽƈšżĽüпŠƀп
mais dignos e os mais leais combatentes ЫЋпŠƍЋпŹŠżпŠƍƈżŠпőüĝŠЋпЪse permanecess e 
em mãos de quem a engendrou para satisfação de todos intuitos egoísticos, 
reduziria este povo à mísera condição de pária У aviltado ante a prepotência a 

 
17 ECO DO SUL. Rio Grande, 30 jul. 1891, a. 38, n. 170, p. 1. 
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ŗüĽƀпĽĵřŠŗĽřĽŠƀüЫЊпºġĴġżĽřĝŠ-se aos dispositivos constitucionais que serviam 
para garantir a manutenç ão dos governistas no poder, o jornal afirmava que 
üŻƍġőüп 9ŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠп ġƀƈüĖġőġėĽüп Ъƍŗп ġƦėőƍƀĽƠĽƀŗŠп Żƍġп ĝġƠġżĽüп ŗġżġėġżп üп
żġŹƍőƀüпĝġпƈŠĝŠƀпŠƀпĺŠŗġřƀпĺŠřġƀƈŠƀпġпĝġėġřƈġƀЫ18. 

 A oposição ao castilhismo tornou -se ainda mais acirrada após a 
dissolução do Congr esso Nacional promovida por Deodoro da Fonseca, a qual foi 
ŻƍüőĽĴĽėüĝüпėŠŗŠпЪƍŗпüƈŠпĝġƀŹšƈĽėŠЋпƍŗпĵŠőŹġпĝġпCƀƈüĝŠпġпƍŗüпŹżŠƠŠėüĚēŠпĝġп
żġŻƍĽřƈüĝüпŠƍƀüĝĽüЫ19. O jornal passou a conclamar a população a reagir àquela 
üƈĽƈƍĝġпĵŠƠġżřüŗġřƈüőЋпŹŠĽƀпЪĝĽüřƈġпĝüпüŗġüça, do terror que já começava a 
ƀƍĴŠėüżпüƀпĵüżüřƈĽüƀпġпüƀпőĽĖġżĝüĝġƀпĝġпƈŠĝüпüпŠżĝġŗЫпĝġƠġżĽüŗпėüőüż-ƀġпЪüƀп
paixões secundárias e o patriotismo explodir, chamando a postos os cidadãos 
unificados pelo mesmo sentimento У a grandeza desta terra de lutadores 
aĖřġĵüĝŠƀЫЊпuüřĽĴġƀƈüƠüпƀƍüпėŠřĴĽüřĚüпřŠпЪżġƠĽĵŠżüŗġřƈŠпĝŠƀпĖżĽŠƀпřüėĽŠřüĽƀЋп
ŻƍġпėŠŗġĚüƠüŗпüпĝġƀŹġżƈüżЋпƈġřĝŠпŹŠżпŹŠřƈŠпĝġпŹüżƈĽĝüпŠпºĽŠпVżüřĝġпĝŠп¾ƍőЫЋп
ėŠřƈżüżĽüŗġřƈġпČпЪƠĽŠőĥřėĽüпŹżüƈĽėüĝüпġŗпřŠŗġпĝŠпgeneral  Deodoro У a múmia 
deste regime abastardado УЪпġ Ъpelos parasitas imperiais do porte do barão de 
Lucena e traído pelos falsos servidores do castilhanismo , cujo chefe recebia o 
ƀüřƈŠпġпüпƀġřĺüпĝüŻƍġőġпĴġżŠƯпżġüėĽŠřýżĽŠпĝġпƈŠĝŠƀпŠƀпƈġŗŹŠƀЫ20. 

 Diante da atitude presidencial, o Eco insistiu em colocar Júli o de Castilhos 
como o representante de Deodoro no Estado e, portanto, como adepto do golpe, 

 
18 ECO DO SUL. Rio Grande, 1º ago. 1891, a. 38, n. 172, p. 1. 
19 ECO DO SUL. Rio Grande, 6 nov. 1891, a. 38, n. 254, p. 1. 
20 ECO DO SUL. Rio Grande, 7 nov. 1891, a. 38, n. 255, p. 1. 
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ĝġƀƈüėüřĝŠпüпřġėġƀƀĽĝüĝġпĝġпŻƍġпŠпºĽŠпVżüřĝġпĝŠп¾ƍőпƈĽƠġƀƀġпЪġŗпƠĽƀƈüпŠпėüżýƈġżп
do instrumento do barão de Lucena, o bacharel Castilhos, que estava de posse 
dos segredos da nova ditadura, tentando golpe igual ao que acabava de afrontar 
ƈŠĝüп üп řüėĽŠřüőĽĝüĝġЫЋп ĝġƀüėżġĝĽƈüřĝŠп Šƀп ĖżüƀĽőġĽżŠƀЋп ЪŹġżüřƈġп Šƀп ŹŠƠŠƀп
ėĽƠĽőĽƯüĝŠƀЫ21. O jornal procurava mexer com os brios dos gaúchos, perguntando 
Ъƀġп Šп ºĽŠп Vżüřĝġп ƀġżĽüп ƈēŠп ĝĽĵřŠЫ Šƍп ЪƈēŠп ėŠƠüżĝġЋп ƈēŠп ĝġƀĖżĽüĝŠЋп Żƍġп řēŠп
enxotasse do poder o representante genuíno do barão de Lucena e um dos 
maiores traidores da República У Šп Ėüėĺüżġőп kƎőĽŠп ·żüƈġƀп ĝġп 9üƀƈĽőĺŠƀЫЊп
9ĺüŗüřĝŠпġƀƀġпĵŠƠġżřüřƈġпĝġпЪĽřƀƈżƍŗġřƈŠпƈŠżŹĿƀƀĽŗŠпĝüпĝĽƈüĝƍżüЫЋпüпĴŠőĺa 
üĴĽżŗüƠüпŻƍġпġżüŗпЪŹŠƍėŠƀпŠƀпŗĽƀġżýƠġĽƀпŻƍġпĴŠżŗüƠüŗпŠпėŠżŹŠпĝġпŊüřĿƯüżŠƀпĝŠп
castilhanismo , porém, mais miseráveis seriam todos aqueles que entregassem 
ŹüėĽġřƈġŗġřƈġп üп řƍėüп Čп ėüřĵüп ĝġƀƀġп ŹŠĝġżп ƈżƍüřġƀėŠЋп ĽŗŠżüőп ġп ėŠżżƍŹƈŠЫЊп
Concluía o periódico declarand ŠпŻƍġпЪŠпĖüėĺüżġőп9üƀƈĽőĺŠƀпŹżġƀƈüżüпüŹŠĽŠпČп
ĽőġĵüőĽĝüĝġЋпüŠпüżĖĿƈżĽŠЋпČпƈĽżüřĽüЫЋпĝĽüřƈġпĝŠпŻƍġпƈĽřĺüпЪŠпºĽŠпVżüřĝġпĝġпġƦŹƍőƀý-
lo, se não preferisse aviltar -ƀġпŹüżüпƀġŗŹżġЫ22. 

 Com relação ao movimento iniciado a 8 de novembro, o jornal destacava 
ŻƍġпЪŠпŠĖŊġƈĽƠŠпĝüпºġƠŠőƍĚēŠпġżüпĝġżżƍĖüżппŠпĝĽƈüĝŠżпėġřƈżüőЫпŻƍġпƀġпėŠőŠėüżüп
ЪĴŠżüп ĝüп őġĽЋп Żƍġп ĝĽƀƀŠőƠġżüп Šп 9ŠřĵżġƀƀŠЋп Żƍġп ŻƍġżĽüп żüƀĵüżп üп ĖüřĝġĽżüп ĝüп
ºġŹƎĖőĽėüп ġп Żƍġп ġƀƈüƠüЋп ġřĴĽŗЋп üƠĽőƈüřĝŠп üп ĝĽĵřĽĝüĝġп řüėĽŠřüőЫЊп п ĴŠőĺüп
acrescentava o Presidente do Estado no r Šőп ĝŠƀп ĽřĽŗĽĵŠƀп ĝüп ЪºġƠŠőƍĚēŠЫЋп
üĴĽżŗüřĝŠпŻƍġпŠпºĽŠпVżüřĝġпĝŠп¾ƍőпġƀƈüƠüпЪġŗпüőüżŗüпėŠřƈżüпŠпüĵġřƈġпĝŠпŹŠĝġżп

 
21 ECO DO SUL. Rio Grande, 7 nov. 1891, a. 38, n. 255, p. 1. 
22 ECO DO SUL. Rio Grande, 8 nov. 1891, a. 38, n. 256, p. 1. 
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central, contra o bacharel Castilhos, que estava encarcerando os cidadãos 
militares e civis que tiveram a abnegação de romper os primeiros fogos, t endo 
ŹŠżп üőƠŠп Šп Ėüőƍüżƈġп ĝüп ƈĽżüřĽüЫЊп kƎőĽŠп ĝġп 9üƀƈĽőĺŠƀп ġżüп üŹŠřƈüĝŠ como 
ЪĽřėŠŗŹüƈĿƠġőпėŠŗпŠпėĽƠĽƀŗŠпĝŠпŹŠƠŠпżĽŠ-ĵżüřĝġřƀġЫЋпĝġƠġřĝŠпƀġżпüżżüřėüĝŠп
ЪĝüпŹŠƀĽĚēŠпŻƍġпřēŠпƈĽřĺüпƀüĖĽĝŠпĺŠřżüżЫпġЋпƍŗüпƠġƯпƈüőпĵŠƠġżřüřƈġпġƀƈüřĝŠп
ЪŹŠƀƈŠпĴŠżüпĝŠпŹŠĝġżЫЋпżġƀƈüƠüппüппőƍƈüппЪüƈĢппŻƍġппŠпп8żüƀĽőппƀġпőĽĖġżƈüƀƀġпĝüп
ĝĽƈüĝƍżüЫЋпüƈżüƠĢƀпĝüппЪƠĽƈšżĽüпƀŠĖżġпŠпėġřƈżŠЫ23Њпп¾ŠĖпŠпƈĿƈƍőŠпĝġпЪ·żšĝżŠŗŠƀпĝüп
qƍġĝüЫЋпŠпŹġżĽšĝĽėŠпüřƍřėĽüƠüпŻƍġпŠпЪŹüƈżĽšƈĽėŠпŗŠƠĽŗġřƈŠпżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠЫпĝġпϡп
ĝġпwŠƠġŗĖżŠЋпЪƍřĽĝŠпüŠпġƦĢżėĽƈŠпġпČпüżŗüĝüЫппŹüżüпƠĽřĵüżпЪüпüĴżŠřƈüпüƈĽżüĝüпČп
face do país pelo Presidente da República, ia produzindo o efeito que era de 
esperar -ƀġЫЋпŹŠĽƀпЪŠпüżƠŠżüĝŠпĝĽƈüĝŠżпŊýпėŠŗġĚüżüпüпƀġřƈĽżпŠƀпġĴġĽƈŠƀпĝŠпƀġƍпüƈŠпĝġп
ĝġƀƠüĽżüĝüпƈĽżüřĽüЫ24. 

 Derrubados os Presidentes do Rio Grande do Sul e o da República, o Eco 
manifestava seu entusiasmo diante da situação que se inaugurava:  

 
Ъ пpátria brasileira [deu] ao mundo maravilhado a prova de maior civismo, 

abatendo a tirania irresponsavelmente represe ntada pelo general Manoel Deodoro 
da Fonseca. O Rio Grande estava convulsionado de norte a sul, tendo por objetivo a 
extinção radical do castilhanismo , que era o prolongamento do governo de 
aviltamentos e misérias que tinha por diretor espiritual o reacion ário barão de 
Lucena. A queda de Júlio de Castilhos impunha -se como uma necessidade nacional, 
porque esse homem nada mais significava do que a afirmação vergonhosa do 
deturpamento da República (...). O elemento civil em sua poderosa maioria e grande 

 
23 ECO DO SUL. Rio Grande, 12 nov. 1891, a. 38, n. 259, p. 2. 
24 ECO DO SUL. Rio Grande, 17 nov. 1891, a. 38, n. 262, p. 1. 
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número  de militares compreendiam que era preciso eliminar o mal que estava mais 
perto de nós, a fim de que o Rio Grande adquirisse força para esmagar a prepotência 
central. (...) No dia 12 rendeu -se o bacharel Castilhos, instrumento miserável dos 
agentes do despotismo e, doze dias depois, o general Deodoro entregava o poder a 
Floriano Peixoto. (...) A nação entrou afinal na posse de si mesma. (...) O que nos 
cumpre é conservar a união, sempre alerta contra os planos dos rebeldes que se não 
podem conformar com o d esalojamento das posições que tanto deslustraram. Por 
meio de uma eleição libérrima, havemos de reorganizar definitivamente a pátria 
rġĝĽƠĽƠüЊЫ25 

 

 Mesmo após a deposição do líder do PRR, o periódico continuou 
publicando artigos que visavam demonstrar a cu mplicidade de Castilhos para 
com o golpe perpetrado pelo marechal Deodoro, buscando ressaltar as atitudes 
ŻƍġпĝġŗŠřƀƈżüżĽüŗпŠпüŹŠĽŠпŹżġƀƈüĝŠпŹġőŠпőĿĝġżпĵüƎėĺŠЋпĝġпŗŠĝŠпüпŹġżŹġƈƍüżпЪüп
ignomínia do castilhanismo ЋпġřƦŠƈüĝŠпĝüпĝĽżġĚēŠпĝŠпºĽŠпVżüřĝġЫпġпüпĝüżпЪüп
prova patente de que o ex -ditador -mirim nunca fora impulsionado pelo dever de 
ƀġżƠĽżпČпėüƍƀüпŹƎĖőĽėüЫЋпŹŠĽƀпŠпЪŻƍġпġőġпŻƍġżĽüпġżüпėŠřƀġżƠüżпŠпŗüřĝŠЋпėŠŗŠп
ĽřƀƈżƍŗġřƈŠпĽĵřšĖĽőпĝüпüƠĽőƈüřƈġпƈĽżüřĽüпėġřƈżüőЫ26. Apesar da exultação com a 
derrota dos castilhi stas, o jornal chamava atenção para que todos continuassem 
em alerta e cuidadosos, pois os derrotados da véspera ainda esta ri am vivos e 
ƈżüŗüřĝŠЊп ?ġėőüżüƠüЋп üƀƀĽŗЋп Żƍġп ЪżüĽƠŠƀŠЋп ƀġŗп ĽřƈƍĽƈŠƀп üőġƠüřƈüĝŠƀп ġп řēŠп
podendo conformar -se com a perda do poderЫ, estüżĽüп üп ėŠřƀŹĽżüżп Ъo 
castilhanismo , que era uma história de tristezas e vergonhas, e, portanto, era 

 
25 ECO DO SUL. Rio Grande, 27 nov. 1891, a. 38, n. 268, p. 1. 
26 ECO DO SUL. Rio Grande, 28 nov. 1891, a. 38, n. 269, p. 1. 
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ŹżġėĽƀŠпřēŠпŠпĝġĽƦüżпüпĵŠƀƈŠпřüƀпƀƍüƀпġƦŹőŠżüĚŷġƀпėżĽŗĽřŠƀüƀЫ27. O Eco chegou a 
travar uma aliança com os novos detentores do poder, após a derrota castilhista, 
e, com o retorno de Júlio de Castilhos ao poder, em junho de 1892, estabeleceu 
mais uma vez a postura de oposição e resistência ao castilhismo, as quais 
permaneceram como uma marca registrada do periódico nas décadas 
seguintes 28. 

 Um dos jorna listas que esteve à frente da redação do Eco do Sul e que se 
caracterizou como um dos mais ativos no comportamento de opor -se e resistir 
ao castilhismo foi João José Cezar, que não poupou os esforços de sua afiada 
pena para antepor -se ao regime que passava  a dominar o Rio Grande do Sul. J. J. 
Cezar nasceu em 1849 na cidade do Rio Grande e, já aos treze anos, trabalhava 
como aprendiz de tipografia nas oficinas do Eco do Sul.  Seguindo em tal 
atividade profissional, chegaria a ter participação decisiva na cri ação de um 
Grêmio Tipográfico, no início dos anos 1880, entidade com finalidade 
associativa e mutualista, em meio aquela categoria profissional. Vindo a atuar 
em Porto Alegre, Cezar trabalhou na redação e nas oficinas da Federação, a voz 
impressa do republicanismo gaúcho, desde a criação da folha, em 1884, bem 
como foi um propagandista de primeira hora de tal ideário, convivendo como 
colega de jornalismo e de militância com algumas das principais lideranças 
republicanas de então. S aiu amistosamente do jornal republicano, para 

 
27 ECO DO SUL. Rio Grande, 12 dez. 1891, a. 38, n. 281, p. 1. 
28 Contextualização histórica e acerca do periódico Eco do Sul adaptada a partir de: ALVES, 
Francisco das Neves. O discurso político -partidário sul -rio -grandense sob o prisma da  imprensa 
rio -grandina (1868 -1895). Rio Grande: Editora da FURG, 2002. p. 113-115 e 317-324. 
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comanda r uma empresa de serviços gráficos, bem como gerenciou um café na 
capital rio -grandense.  Ao final dos anos 1880, fundou e dirigiu em Porto Alegre a 
Folha da Tarde  e, por meio de sua redação viria a criti car os governantes após a 
instauração da República, atitude que teria um alto custo, manifesto por meio de 
fortes perseguições. Desde então, romperia  com o modelo do republicanismo 
gaúcho liderado por Júlio de Castilhos , vindo  a integrar uma das levas dos 
dissidente s republicanos, e passa ri a a mover intensa campanha de oposição ao 
castilhismo 29. 

 Foi nesse momento que J. J. Cezar retornou à cidade do Rio Grande, para 
atuar na redação do Eco do Sul, contribuindo decisivamente com  o norte 
adotado pelo jornal em favor da dissidência republicana e contrário aos 
castilhistas. Para tanto, orientou as seções noticiosas e as matérias editoriais do 
periódico, mantendo, em termos gerais, as características vinculadas ao que à 
época se denominava de jornalismo sério, i ntentando estabelecer  um certo 
autocontrole na expressão mais aberta de suas convicções. Por outro lado, 
visando a ter um dispositivo de manobra diferenciado, que lhe permitisse adotar 
estratégias discursivas mais exacerbadas, criou uma seção especial, des tinada a 
realizar a crítica política e a de costumes, e, tendo como escopo fundamental 
ŗŠƠġżпüƈüŻƍġƀпüŠпėüƀƈĽőĺĽƀŗŠЊпÆüőпƀġĚēŠпżġėġĖġƍпŠпřŠŗġпĝġпЪ[ĽƀƈŠżĽġƈüƀЫпġпŠп
jornalista assinava com o pseudônimo de Cantu -Mirim. Era uma referência ao 
historiador Césare  Cantu, que se notabilizou ao escrever uma extensa História 

 
29 Maiores detalhes  da biografia de J. J. Cezar podem ser observados no número 23 desta 
Coleção. 
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Universal ЊпwġƀƀġпƀġřƈĽĝŠЋпėŠŗŠпƍŗпЪŹġŻƍġřŠп9üřƈƍЫЋпüŠпĽřƠĢƀпĝġпĴüƯġżпƍŗüп
Ъĵżüřĝġп ĺĽƀƈšżĽüЫЋп 9ġƯüżп ŹżŠŗŠƠġżĽüп üőĵƍŗüƀп ĺĽƀƈŠżĽġƈüƀЋп Šƍп ƀġŊüЋп ġŗп ƈŠŗп
anedótico, satírico, irônico e profundamente críti co, lançaria mão de versos, 
para promover o combate aos donos do poder no Rio Grande do Sul.  

 As Historietas ocuparam na maior parte das vezes a segunda página do 
Eco do Sul (em algumas edições apareceu na primeira) desde o final de junho de 
1890 até meados de dezembro do ano seguinte, perfazendo mais de quatrocentos 
poemetos. Neste livro serão abordadas as Historietas inseridas no ano de 1891 30, 
equivalendo a mais de duzenta s e cinquenta edições, publicadas 
consecutivamente em praticamente todos os números do jornal, à exceção do 
final do ano, quando as ausências e outras atividades de J. J. Cez ar fizeram com 
que a seção escasseasse, até o seu desaparecimento definitivo. Atra vés dos 
versos, o jornalis ta empreendeu um discurso fortemente crítico -opinativo, não 
poupando adjetivações negativas ao castilhismo. Expressava assim a voz dos 
dissidentes republicanos, que conheceram de modo intrínseco  o projeto de 
poder de Júlio de Cast ilhos e, por isso mesmo, conseguiam ser ainda mais 
incisivos na tentativa de desmonte de tal regime.  

 Ao raiar o ano de 1891, João José Cezar permanecia ativamente na 
redação do Eco do Sul e de suas quadrinhas que compunham as Historietas 31, 

 
30 As Historietas referentes ao ano de 1890 foram abordadas no númer o 23 desta Coleção. 
31 A partir da  ġĝĽĚēŠпЪϛϙϚЫЋпŠпŊŠżřüőĽƀƈüпresolv eu ŻƍġпüпĴüżĽüпЪüп[ĽƀƈŠżĽġƈüпőĽƠżġпƀġżЫЋпġŗпżġőüĚēŠпČп
configuração poética, abandonando as  quadrinhas  até então tradicionais , passando a inseri -las 
com variado formato e número de estrofes.  
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intentando lev ar ao público um modelo discursivo diferenciado em relação às 
densas matérias editorias. A linguagem versificada, metrificada e ritmada trazia 
consigo uma atração ao público, somada a estratégias que combinavam 
abundantes doses de sátira e humor, visando a  aumentar ainda mais o interesse 
dos leitores, bem como a convencê -los de que os republicanos castilhistas, com 
suas práticas radicais, exclusivistas, personalistas e autoritárias, estariam a 
corromper a forma de governo instaurada a 15 de novembro de 1889 . As edições 
das Historietas prossegui ram ininterruptas, mesmo quando J. J. Cezar esteve 
doente, revelando seu interesse em manter a constância da se ção, como ocorreu 
ainda no primeiro bimestre daquele ano.  Após o breve afastamento, o jornalista 
deixava ev idenciada sua linha de ação, revelando que estava volta nd o ao seu 
ЪŹŠƀƈŠпĝġпėŠŗĖüƈġЫ32. 

 Os editorias de fundo anticastilhista permaneciam candentes na guerra 
por meio das palavras movida por J. J. Cezar , que também assinava sob o 
pseudônimo de Elzevir, em alusão às suas ocupações como tipógrafo. Já seu 
alter ego Cantu -Mirim  provocava alvoroço em meio à sociedade gaúcha e 
algumas das caricaturas publicas no semanário caricato rio -grandino Bisturi  
bem demon stravam tal agitação. Nesse sentido, diante do impacto daqueles 
poemetos satíricos, tal folha ilustrada e humorística, que anteriormente já 
aplaudira João José Cezar, passava a tecer -lhe profundas críticas. Tal postura 
advinha de tradicionais querelas esta belecidas para com o Eco do Sul, desde a 
época imperial, quando o Bisturi defendia o partido liberal e o Eco, o conservador 

 
32 ECO DO SUL. Rio Grande, 8 fev. 1891, a. 38, n. 30, p. 2.; e 11 fev. 1891, a. 38, n. 32, p. 2 
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e, já na república, o hebdomadário permanecia aliad o aos liberais, enquanto o 
diário aproximou -se dos dissidentes republicanos, de m odo que os ataques ao 
redator traziam consigo um antagonismo mais profundo.  

Além disso, Cezar passara a exercer nas páginas do Eco do Sul um tipo de 
periodismo alternativo, diferenciado da imprensa dita séria, adentrando a seara 
satírico -humorística que e ra o veio editorial da pequena imprensa, ou seja, criou 
um campo competitivo para com aquel a que era a base redacional do Bisturi . 
Desse modo, o periódico caricato não poupou adjetivações negativas para o 
redator do Eco, como ao compará -lo ao personagem cômico e truão, que fazia 
ŹĽżƍġƈüƀЋп ġŗп ĵżüřĝġп ġƀĴŠżĚŠп Źüżüп üƈżüĽżп Šп ŹƎĖőĽėŠЊп п őġĵġřĝüп ġżüЌп ЪÞüŗŠƀп
ƀġřĺŠżġƀпЬüżőġŻƍĽřƀЭпĝüпĽŗŹżġřƀü... faça uma careta, dê um salto, outro, mais 
ƍŗüпėüŗĖüőĺŠƈüЋпĝĽƠĽżƈüпüпŗƍőƈĽĝēŠЋпýƠĽĝüпĝġпġƀėĄřĝüőŠƀЏЊЊЊЫ33. Durante quatro 
semanas o Bisturi  deu espaço para a publicação de textos que, buscando manter  
uma narrativa em tom literário, criticavam o autor da s Historietas , por meio das 
ЪUŠĵƍġƈüĝüƀпėĺĽřġƀüƀпЛėŠřƈŠпüпkЊпkЊп9ġƯüżМЫ34. Essa chinesice do termo, muitas 
vezes também e mpregada nos desenhos do semanário , consistia uma menção 
recorrentemente relacionada com J. J. Cezar, envolvendo não tão 
necessariament e os traços étnicos  do escritor,  mas uma visão calcada em 
preconceito racial, visando a menoscabar àquele que recebesse o epíteto de 
ЪėĺĽřĥƀЫЊ 

 
33 BISTURI. Rio Grande, 19 jul. 1891, a. 15, n. 29, p. 1. 
34 BISTURI. Rio Grande, 9 ago. 1891, a. 15, n. 32, p. 2.; 23 ago. 1891, a. 15, n. 33, p. 2-3.; 30 ago. 1891, a. 
15, n. 34, p. 2-3.; e 6 set. 1891, a. 15, n. 35, p. 2. 
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João José Cezar voltaria a ser  representado nas vestes de arlequim  У o 
traje composto de vários losangos У, em referência ao caráter mordaz e 
corrosivo  ĝüƀп Ъ[ĽƀƈŠżĽġƈüƀЫ, aparecendo quase irreconhecível, com  traços 
exagerados, mormente quanto às orelhas e à bo ca. A caricatura era 
acompanhada d a explicação de que, por cauƀüпĝüпЪüżőġŻƍĽřüĝüЫ cometida em 
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seus poemetos satíricos ЋпŠпƀġƍпЪŹŠĖżġпŹüƈżēŠЫЋпĺüƠĽü őġƠüĝŠпƍŗüпЪƈżġŗġřĝüп
ĖŠĴġƈüĝüЫ35. 
 

 

 
 

As repercussões das Historietas se agudizavam, tanto que, o mesmo 
semanário caricato mostrava J. J. Cezar, com as feições transfiguradas, sem 

 
35 BISTURI. Rio Grande, 13 set. 1891, a. 15, n. 36, p. 4. 
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deixar de ser identificado  pelo seu pseudônimo, a partir do  cinto com a inscrição 
Ъ9üřƈƍп uĽżĽŗЫЋпőġƠüřĝŠпƍma faca e uma pistola à cintura У em alusão às 
afrontas que promovia У ġпŹżŠĴġżĽřĝŠпЪėüőƎřĽüƀЋпŹĽőĺĢżĽüƀЋпŗġřƈĽżüƀЋпĽřĴĄŗĽüƀЋп
ƈŠżŹġƯüƀпġпĽřƈżĽĵüƀЫЋпġřŻƍüřƈŠЋпėŠŗпüпŹġřüпČпŗēŠЋпġƀėżġƠĽüпŠпEco do Sul  ̧ao custo 
de alguns cobres pagos pelo patrão. Em tom crítico, o he bdomadário dizia que a 
ŹĽŠżпŹġƀƈġпřēŠпġżüпüŻƍġőüпŻƍġпüƈĽřĵĽüпüпƀüƎĝġпŹƎĖőĽėüпġпƀĽŗпüпЪĝŠƀпŊŠżřüőĽƀƈüƀп
ƀġŗпġƀėżƎŹƍőŠƀпġпƀġŗпŗŠżüőЫ36. 
 

 

 
36 BISTURI. Rio Grande, 11 out. 1891, a. 15, n. 40, p. 1 e 4. 
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 No mesmo conjunto de caricaturas, Cezar chegou a ser representado com 
roupas femininas, ou seja, experimentava o próprio veneno, pois utilizara 
largamente tal estratégia para designar seus adversários ao versejar nas 
Historietas. O jornalista aparecia com um vestido, chapéu feminil enfeitado, 
sombrinha e sapato de salto alto. A legenda era incisiva no sentido de 
desqualificar Cantu -Mirim ЌпЪ·üƀŻƍĽřġĽżŠƀпĝġƀėüżüĝŠƀЋпŻƍġпüĴżŠřƈüŗпüпŗŠżüőЋп
fazendo da redação uma espelunca, dando nela entrada a toda classe de 
coėŠƈġƀЫЊп Cŗп ƀġĵƍĽĝüЋп kЊп kЊп 9ġƯüżп üŹüżġėĽüп ėŠŗп Šп ƠġƀƈƍýżĽŠп ŗüƀėƍőĽřŠп
restabelecido, mas, mais uma vez, vendendo sua pena para o proprietário do 
jornal, o qual assumia as feições chinesas, com a acusação de que aquele 
ėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüп Šп ŊŠżřüőĽƀƈüп Żƍġп Ъġŗп ƈżŠėüп ĝe algum gozo imoral ou alguma 
ĖĽŊƍƈġżĽüЫЋпŹżŠŗŠƠĽüпЪėŠƠüżĝġƀпüĵżġƀƀŷġƀЫ. Na concepção do Bisturi , tal ação 
ocorreria até o momento em que, não tendo mais utilidade, esse tipo de escritor 
público acabava por ser despedido, como mostrava a representação 
icon ográfica, com Cezar sendo chutado para fora da redação , com um pontapé 
do empregador 37. 

 

 

 

 
 

37 BISTURI. Rio Grande, 11 out. 1891, a. 15, n. 40, p. 1 e 4. 
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A tentativa de golpe de Estado do primeiro presidente da República teria 
como consequência uma significativa reação contrária, com o espocar da 
Revolução de 8 de Novembro de 1891, a qual teve na cidade do Rio Grande uma 
participação bastante efetiva, notad amente a partir de sua imprensa. O Eco do 
Sul exerceu  uma representativa ação em tais articulações, e seu redator J. J. 
Cezar foi um dos protagonistas. Essa época representou um momento de 
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inflexão para as Historietas, cuja continuidade cotidiana foi inter rompida, 
graças aos deslocamentos de Cantu -Mirim para fora da cidade e o papel que 
assumia naquele momento histórico. De acordo com tal perspectiva , os 
poemetos satíricos não foram publicados por mais de um mês, de 10 de 
novembro a 11 de dezembro 38. Nesse interregno, Cezar foi substituído como 
editorialista do Eco por outros jornalistas, também representantes da 
dissidência republicana no âmbito citadino, como Tito Canarim, Febrônio de 
Brito e Canarim Júnior.  

Nesse período de um mês que se seguiu à Revolução de 8 de Novembro, J. 
kЊп 9ġƯüżп ŹƍĖőĽėŠƍп ƍŗüп ŹġŻƍġřüп řŠƈüп ĽřƈĽƈƍőüĝüп Ъ·üƯЫЋп řüп Żƍüőп ƀüƍĝüƠüп üп
ĝġżżŠėüĝüпĝŠпėüƀƈĽőĺĽƀŗŠЋпüĴĽżŗüřĝŠЌпЪSobre a sepultura que encerra os últimos 
despojos morais do bacharel Júlio Prates  Castilho inscrevo esta palavra У 
PAZ!Ы39. Já a 21 de novembro, a edição do Eco do Sul anunciava o retorno do seu 
żġĝüƈŠżпĝġпƍŗüпƠĽüĵġŗпČп·ŠżƈŠп őġĵżġЋпĽřĴŠżŗüřĝŠпŻƍġпЪřaquela capital, o nosso 
inteligente e laborioso companheiro tem sido alvo das mais sign ificativas 
demonstrações de apreço, tendo a imprensa lhe tecido os maiores e mais 

 
38 As edições em que não apareceram as Historietas foram: ECO DO SUL. Rio Grande, 10 nov. 1891, 
a. 38, n. 257; 11 nov. 1891, a. 38, n. 258; 12 nov. 1891, a. 38, n. 259; 13 nov. 1891, a, 38, n. 260; 15 nov. 
1891, a. 38, n. 261; 17 nov. 1891, a. 38, n. 262; 18 nov. 1891, a. 38, n. 263; 19 nov. 1891, a, 38, n. 264; 20 
nov. 1891, a. 38, n. 265; 21 nov. 1891, a. 38, n. 266; 22 nov. 1891, a. 38, n. 267; 27 nov. 1891, a. 38, n. 
268; 28 nov. 1891, a. 38, n. 269; 29 nov. 1891, a. 38, n. 270; 1º dez. 1891, a. 38, n. 271;  2 dez. 1891, a. 38, 
n. 272; 3 dez. 1891, a. 38, n. 273; 4 dez. 1891, a. 38, n. 274; 5 dez. 1891, a. 38, n. 275; 6 dez. 1891, a. 38, 
n. 276; 8 dez. 1891, a. 38, n. 277; 9 dez. 1891, a. 38, n. 278; 10 dez. 1891, a. 38, n. 279; e 11 dez. 1891, a. 
38, n. 280. 
39 ECO DO SUL. Rio Grande, 13 nov. 1891, a, 38, n. 260, p. 2. 
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cordiais encômios ЫпüŠпőŠřĵŠпĝġпЪsua estada naquela cidade Ы40. No final do mês de 
novembro, João José Cezar exultava com a derrocada definitiva das forças 
governistas, por mei o dos editoria is ЪºġĝĽƠĽƠüЫ ġпЪ ŠпėŠżżġżпĝŠпŗüżƈġőŠ: 

 
Acumulada a resistência, que se tornou patente pela explosão  que em quatro 

dias fez baquear o governo do Estado, o ato da dissolução do Congresso colocou os 
representantes do exército e da armada no pos to assinalado pelo dever patriótico, e 
um único pensamento unificou a nação У a deposição do general Deodoro.  

E a deposição foi imposta pela armada, estando à frente do movimento o 
almirante Custódio de Mello, perfeitamente identificado com os patriotas 
oposicionistas no Congresso У Demétrio Ribeiro, José Simeão, Floriano Peixoto, 
Antão de Faria, Aníbal Falcão, Serzedelo e tantos outros combatentes da primeira 
fila.  

Ao Rio Grande cabe, portanto, a glória suprema de haver oferecido o exemplo 
para a reivindic ação dos brios aviltados, inscrevendo os nomes de mil batalhadores 
na história de uma terra que parecia abatida, porém que soube vingar afrontas que 
só poderia permanecer como prova da degeneração do caráter popular.  

Se o Rio Grande se não levantasse valor osamente, impulsionado pela própria 
honra e amparado pelas espadas dos mais ilustres representantes da armada e do 
exército, ainda seria uma ignomínia para a pátria a ditadura do general Deodoro, 
imbecil ao serviço do infamíssimo Lucena, que tinha como sus tentáculos da torpeza 
governamental os Piragibes, Castilhos e Avelinos.  

Desta pacata cidade partiu o brado de  revolta, e dois dias depois todo o sul 
estava em armas e de posse da direção para os combates pela liberdade da pátria.  

Tremenda foi a jornada, mas a vitória é tão completa, tão honrosa, tão 
dignificadora, que não há lugar para recriminações inferiores. 41 
_____________________________________________________________________  

 

 
40 ECO DO SUL. Rio Grande, 21 nov. 1891, a. 38, n. 266, p. 2. 
41 ECO DO SUL. Rio Grande, 27 nov. 1891, a. 38, n. 268, p. 1. 
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Paz! Havíamos escrito, como epitáfio de generosidade, sobre o túmulo que 
encerra os últimos despojos morais do ex -presidente deste Estado, o bacharel Júlio 
Prates Castilho.  

Estávamos di spostos a deixar em descanso o cadáver, antes mesmo de 
serem conhecidas as disposições testamentárias do trêfego aventureiro que o povo 
correu do palácio do governo.  

Mas as derradeiras manifestações do preposto da ditadura lucenista 
demonstram ao mesmo tem po desequilíbrio mental e perversidade a mais odienta.  

Não podia morrer com honra quem não soube viver na incorruptibilidade 
moral decorrente da sábia orientação partidária.  

Daí mais um jato de fel nas ânsias do estrebuchamento.  
Aquele manifesto [refletia]  a ignomínia do castilhanismo enxotado da 

direção do Rio Grande, [e] é a prova patente de que o ex -ditador -mirim nunca foi 
impulsionado pelo dever de servir à causa pública.  

O que ele queria era conserva r o mando, como instrumento  ignóbil da 
aviltante tira nia central. (...)  

Os governistas de ontem e que ten tam mandos impossíveis devem lembrar -
se de que o bacharel Castilho foi abatido ao correr do martelo! 42 

 

A Revolução de 8 de Novembro levaria a uma reaproximação entre os 
inimigos do castilhismo, e o Bistu ri  voltava a elogiar J. J. Cezar. Nesse sentido, a 
folha caricata descrevia os festejos em homenagem aquele evento, destacando 
que, à porta da redação do Eco do Sul, Cezar, junto de outros jornalistas, 
ĝġřŠŗĽřüĝŠƀпĝġпЪőƍƈüĝŠżġƀЫЋпƈġżĽüŗпŹżŠřƍřėĽüĝŠпЪġőŠŻƍġřƈĿƀƀĽŗŠƀпĝĽƀėƍżƀŠƀЫЋп
ĝüřĝŠпŹżŠƠüƀЋпЪġŗпĴżüƀġƀпėüřĝġřƈġƀЫЋпĝŠпЪƀġƍпĵżüřĝġпŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠпġпġőġƠüĝŠƀп
ĝŠƈġƀпŠżüƈšżĽŠƀЫ43. Na mesma época, o redator principal do Eco do Sul assinou 

 
42 ECO DO SUL. Rio Grande, 28 nov. 1891, a. 38, n. 269, p. 1. 
43 BISTURI. Rio Grande, 29 nov. 1891, a. 15, n. 47, p. 2. 
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ƈüŗĖĢŗпŠƀпġĝĽƈŠżĽüĽƀпЪ}пĵżüřĝġпėĺġĴġЫ44ЋпЪCŗпƈġŗŹŠЫ45ЋпЪϡпĝġпwŠƠġŗĖżŠпĝġпϢϚЫ46, 
Ъ8żĽĵüŗпüƀпėŠŗüĝżġƀЫ47 e, no dia em que retornavam as Historietas, ele escreveu 
Ъ}пėüƀƈĽőĺüřĽƀŗŠЫ: 

 
É por demais sabido e provado que o ex -presidente Castilho tudo envidou 

para sufocar o glorioso movimento revolucionário que o obrigou à deposição, 
terminando por abater a ditadura retrograda central. (...)  

Raivoso, sem intuitos alevantados, não podendo conformar -se com a perda 
do poder, o ex-presidente insultou a Revolução, confessando imbecilmente que 
havia sido enxotado pela garotada des envolta! (...)  

Sabemos que o dever ordena -nos o esquecimento de lutas que foram 
tempestuosas, mas não nos é possível guardar silêncio diante das manifestações de 
calculado egoísmo, por parte de um poder que envidava o maior esforço para sufocar 
a liberdade  no Rio Grande do Sul.  

O castilhanismo, que é uma história de tristezas e vergonhas, conspira ainda, 
e, portanto, é preciso não deixá -lo a gosto nas suas explorações criminosas. 48 

 

Nesse meio tempo, o Eco do Sul transcreveu editoria is do jornal O Rio 
Grande, órgão dos dissidentes republicanos, editado em Porto Alegre e J. J. 
Cezar ainda assin ou o editoria l Ъ}пnosso idealЫ49 e, na data em que foi inserida a 
última Historieta, publicŠƍпЪËŗüпżġƠŠőƍĚēŠЫ50. Na edição seguinte,  o redator 

 
44 ECO DO SUL. Rio Grande, 29 nov. 1891, a. 38, n. 270, p. 1. 
45 ECO DO SUL. Rio Grande, 2 dez. 1891, a. 38, n. 272, p. 1. 
46 ECO DO SUL. Rio Grande, 3 dez. 1891, a. 38, n. 273, p. 1. 
47 ECO DO SUL. Rio Grande, 6 dez. 1891, a. 38, n. 276, p. 1. 
48 ECO DO SUL. Rio Grande, 12 dez. 1891, a. 38, n. 281, p. 1. 
49 ECO DO SUL. Rio Grande, 13 dez. 1891, a. 38, n. 282, p. 1. 
50 ECO DO SUL. Rio Grande, 17 dez. 1891, a. 38, n. 285, p. 1. 
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apżġƀġřƈüƠüп üƠĽƀŠп ĝġřŠŗĽřüĝŠп Ъ ƍƀĥřėĽüп ƈġŗŹŠżýżĽüЫЋп ĝüƈüĝŠп ėŠŗп Šп ĝĽüп
daquele derradeiro poemeto, no qual informava que teria de deixar por breve 
período suas funções no Eco. Em seguida o próprio periódico reiterava a notícia 
do afastamento, lamentando a ausê ncia de Cezar, mas descrevendo -o como um 
dos protagonistas na deflagração revolucionária:  

 
Tendo de seguir, a bordo do vapor Cometa, para a Capital Federal, onde terei 

curta demora, entrego a direção política do Eco do Sul ao meu prezado amigo 
Camboim Filh o, que tem o nome no registro patriótico dos melhores serviços à 
Revolução.  

Conhecedor da situação atual, hábil e criterioso, ele saberá manter 
dignamente este posto, que é mais de sacrifícios do que de presumíveis 
compensações.  

De acordo com o meu companh eiro Alfredo Rodrigues de Oliveira, com quem 
sempre mantive unidade de vistas, continuarei, fora do Estado, a prestar meus 
serviços a esta folha, que tem a maior soma de responsabilidades perante os últimos 
acontecimentos da gloriosa terra rio -grandense.  

Espero ordens dos meus amigos, de todos os companheiros leais que tanto 
me auxiliaram na patriótica campanha contra a tirania, cercando este órgão de 
publicidade do maior prestígio, nos momentos de mais amarga provança.  

Durante a minha permanência na Capital Federal, cumprirei fielmente as 
indicações que me forem feitas. 51 
_____________________________________________________________________  

 
Para a Capital Federal, onde pensa ter curta demora, segue hoje a bordo do 

paquete Cometa o nosso prezado amigo João José Cezar, redator desta folha.  
Arredado por essa causa e por algum tempo das lides da imprensa, o 

denodado paladino abre nas colunas dest a folha um vácuo imenso, insubstituível.  

 
51 ECO DO SUL. Rio Grande, 18 dez. 1891, a. 38, n. 286, p. 1. 
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Dizer o que vale esse impertérrito soldado da República, como ele tem por ela 
combatido, a que ordem de sacrifícios tem investido para que o ideal republicano 
não seja falseado, com que valor tem profligado o proced imento dos falsos apóstolos 
da democracia, seria repetir o que todos sabem, o que todos t êm aplaudido.  

Despedindo -nos, pois, do prezado amigo e companheiro de lutas, desejamos -
lhe todas as venturas  de que é digno.  

Aos colegas da Capital Federal, temos a sa tisfação de apresentar o nosso 
dedicado amigo, redator do Eco do Sul, não só como um dos mais estrênuos  
combatentes da República, mas ainda, como um cavalheiro e colega digno de todo o 
apreço.52 

 

Já no início de 1892, o Eco notificava que recebera telegrama informando 
Żƍġп ŹüżƈĽżüп ĝüп ėüŹĽƈüőп ĴġĝġżüőЋп Ъo nosso estimável companheiro e chefe da 
redação ĝġƀƈüпĴŠőĺüп¾żЊпkŠēŠпkŠƀĢп9ġƯüżЫ53. Nesse ínterim, a cordialidade para 
com o redator do Eco do Sul seria reforçada nas páginas d o Bisturi , ao mostrá -lo 
de volta ao Rio Grande, carregando uma maleta e a sua pena У como símbolo do 
escritor  público  У, sendo acompanhado por um criado, que carregava sua 
bagagem e suvenires trazidos do Rio de Janeiro. O bobo da corte, como 
designação do caricaturista , dava um cal oroso abraço no recém -chegado. A 
folha manifestava suas saudades e notificava: ЪCƀƈýпĝġпƠŠőƈüпĝġпƀƍüпƠĽüĵġŗпČп
capital federal o nosso muito simpático e prezadíssimo colega Ы54. 

 

 
52 ECO DO SUL. Rio Grande, 22 dez. 1891, a. 38, n. 289, p. 1 
53 ECO DO SUL. Rio Grande, 16 fev. 1892, a. 39, n. 38, p. 1. 
54 BISTURI. Rio Grande, 21 fev. 1892, a. 16, n. 9, p. 2. 
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A partir da nova situação, J. J. Cezar obteria um cargo público e o Eco do 
Sul publicou matéria saudando -o e considerando -o plenamente apto para a 
função, contradizendo as invectivas da imprensa castilhista:  

 
 

Em homenagem a este ilustre rio -grandense, que , como bem poucos, tem 
sabido honrar em gloriosos prélios esta nobre terra que lhe serviu de berço, e não 
tanto em consideração aos órgãos da oposição, trataremos, despidos de todo e 
qualquer ressentimento político, da acertada nomeação para o cargo de jui z distrital 
desta cidade, feita pelo governo do extremado patriota Barros Cassal.  
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A política desorientada, que em vez de inspirar -nos nos verdadeiros 
princípios de direito e de justiça em defesa dos interesses da comunhão, vai, na 
impossibilidade de exibir  dados de acusação colhidos no presente, recorrer ao 
passado У para revolver ódios e recordar paixões, que efemeramente se ateiam, 
quando mais renhidas se tornam as lutas políticas pela imprensa, no intuito 
inconfessável de confundir a opinião pública e me lhor poder sustentar, assim 
alimentada, uma oposição sistemática ao governo da União e do Estado, é a 
verdadeira origem de todos os males que desgraçadamente afligem a nossa pátria.  

Na opinião dos adversários do governo, este ainda não realizou uma única 
medida que fosse acertada, não fez ainda uma única nomeação que revelasse 
critério e nem tomou uma só providência que patenteasse desejos patrióticos de 
bem querer administrar.  

As censuras dirigidas ao governo por uma oposição assim sistemática, não 
pode ser inspirada no bem público, pelo que nem sempre serão justas e muito menos 
desembaraçadas de interesses estranhos à sociedade.  

Uma tal posição está visível e incontestavelmente desviada da sua nobre 
missão: os conceitos por ela externados deixam de inspira r fé, e os seus órgãos 
tornam -se suspeitos perante o supremo tribunal da opinião pública, do qual 
parecem zombar, não obstante ser sempre  inexorável em suas sentenças.  

Os governos deixam de ter fiscais, quando os partidos e a imprensa da 
oposição assumem s emelhante atitude.  

É este o maior mal da política no Brasil: nunca há na oposição quem saiba 
discriminar os bons dos maus atos do governo; por isso o povo, a seu turno, perde a 
confiança que deve ter na imprensa e nos partidos, que, tudo reprovando, são 
considerados meros especuladores, que levam a berrar e a se expor impelidos por 
amor unicamente do poder.  

É a propaganda da descrença que não aproveita a ninguém, mas de funestas 
consequências para a nação.  

Para avaliar -se a suspeição com que a imprensa opos icionista analisa os 
atos do governo, basta dizer que ela impugna a nomeação de J. J. Cezar para juiz 
distrital unicamente porque Cezar, na passada situação política, sustentou contra 
ġƀƀüпŗġƀŗüпĽŗŹżġřƀüпЪüėġƀüƀпġпĽżżĽƈüřƈġƀпőƍƈüƀЫЋпŗƍĽƈüƀпƠġƯġƀпĝġƀƠĽüĝüƀпpara o 
terreno das personalidades. mas estes desvios jamais se poderão atribuir a uma 
tendência particular de qualquer dos contendores para semelhante espécie de lutas, 
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e sim à exaltação de ânimo de que muito naturalmente se deixavam possuir, de 
parte a parte, no momento em que mais renhidas se tornavam as discussões sobre 
assuntos políticos ou sociais, na convicção excitante, e ao mesmo tempo louvável, 
de que se digladiavam por causas de interesse público de tanta magnitude, que 
pouco importava o sacrifíci o de personalidades pelo triunfo que pudessem alcançar 
em benefício da sociedade.  

Desse elevado ponto de vista foi que o Eco sempre partiu contra os órgãos 
adversos, com os quais tem travado discussão.  

Não há jornalista que não tenha o seu credo político, ao qual consagre 
dedicação sincera, mais ou menos exaltada (é até o que se observa nos que se dizem 
řġƍƈżŠƀЏМЍпřēŠпĺýпŊŠżřüőĽƀƈüпŻƍġпřēŠпƈġřĺüпƀƍƀƈġřƈüĝŠпЪőƍƈüƀпüėġƀüƀпġпĽżżĽƈüřƈġƀЫЍпřēŠп
há jornalista, finalmente, por mais prudente e criterioso que seja, q ue no 
desempenho do seu sagrado sacerdócio, tenha deixado de adquirir odiosidades.  

Conclusão lógica: na opinião dos nossos adversários, o jornalista jamais 
poderá desempenhar um cargo judiciário.  

É um juízo falso que avilta a imprensa que o lança em públic o: o jornalista 
deve ser um home m apto para exercer qualquer função social no meio em que 
doutrina.  

Chamado, por exemplo, para exercer um cargo na magistratura, antes de 
pisar as portas do templo da justiça, terá que despir a armadura com que 
diariamente s ġпġƦŹŷġпġŗпЪüėġƀüƀпġпĽżżĽƈüĝüƀпőƍƈüƀЫЋпŹara então poder nele penetrar e 
ser sagrado órgão da justiça pública.  

E o que impossibilita o cidadão J. J. Cezar de assim proceder?  
Julgam impossível a coisa mais fácil deste mundo, provando, à saciedade, o 

quanto s ão suspeitos no juízo antecipado que formulam.  
Os colegas da imprensa local, nossos adversários, nos fazem crer que, 

invertido o caso, não se julgariam nas condições de exercer o cargo de juiz distrital 
pela mesma razão que impugnam a nomeação do ilustrado  e criterioso cidadão J. J. 
9ġƯüżЋпėŠŗпŻƍġŗпЪƀƍƀƈġřƈüżüŗпőƍƈüƀпüėġƀüƀпġпĽżżĽƈüřƈġƀЫЏЏ 

Acreditai, senhores da oposição, nós vos consideramos um pouco mais 
dignos do que vos julgais a si próprios! 55 

 
55 ECO DO SUL. Rio Grande, 18 mar. 1892, a. 39, n. 64, p. 1. 
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Nessa ocasião, Cezar seria 
retratado pelo Bisturi  em trajes de 
magistrado, com a espada da justiça 
e o livro das leis embaixo do braço, 
enquanto, na outra mão, ostentava a 
nomeação para juiz distrital da 
cidade do Rio Grande 56. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar da ocupação assumida, J. J. Cezar manteve -se o Eco do Sul e, 
poucos dias depois , ŠпŹżšŹżĽŠпġĝĽƈŠżĽüőĽƀƈüпżġĝĽĵĽüпƈġƦƈŠпĽřƈĽƈƍőüĝŠпЪwŠƠüпĴüƀġЫЋп
anunciando o seu retorno às páginas do diário rio -grandino e explicitando que o 

 
56 BISTURI. Rio Grande, 20 mar. 1892, a. 16, n. 13, p. 3. 
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periódico passaria a apoiar os governantes que  sucederam o derrotado 
castilhismo:  

 
 Voltando a este posto, trazemos do governo um compromisso de honra, que há de 
ser inalteravelmente mantido. (...)  
 A autoridade suprema, dentro das raias traçadas pela ORDEM, vai realizando o 
ideal da política orgânica , deixando aberto a todas as manifestações espirituais o 
campo da atividade pacífica У o PROGRESSO. (...) 
 É preciso que o Rio Grande do Sul seja o primeiro a dar um exemplo de política 
magnânima, não estorvando a liberdade do voto У já que ao Rio Grande coube a 
glória de encaminhar a pátria para a revolta contra o despotismo dentro da 
República.  
 Nova fase está aberta a este glorioso Estado, que aos poucos vai ser 
reconstruindo, e com ela é solidária o Eco do Sul, a folha que mais operou na 
destruição.  
 Das alturas do governo está banido o ódio, que não mais tem guarida nas colunas 
do Eco do Sul У órgão governista. 57 

 

 A Federação que deixara de citar o nome de João José Cezar, mesmo 
diante dos editoriais e das Historietas, não deixou de lançar dúvidas sobre a sua 
capacidade para o cargo público, como ao denunciar que ele retirara passageiros 
de um paquete que se achava em quarente na, considerando tal ato como um 
ЪĵżüřĝġпġƀėĄřĝüőŠЫ58 ġЋппŗüĽƀпƈüżĝġЋпŻƍġƀƈĽŠřüƠüпüпüƍƈŠżĽĝüĝġпĝüŻƍġőġпЪŊƍĽƯпĝġп
ĝĽżġĽƈŠпĽřƈġżĽřŠЫпŹüżüпƀƍƀŹġřĝġżпƍŗпĴƍřėĽŠřýżĽŠ59. Nesse meio tempo, Cezar 

 
57 ECO DO SUL. Rio Grande, 23 mar. 1892, a. 39, n. 68, p. 1. 
58 A FEDERAÇÃO. Porto Alegre, 7 abr. 1892, a. 9, n. 81, p. 1. 
59 A FEDERAÇÃO. Porto Alegre, 6 jun. 1892, a. 9, n. 128, p. 1. 
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consideraria inviável conciliar a função jurídica com a de jornalista , vindo a 
afastar -se do Eco do Sul, cuja direção notificou tal  saída: 

 
 Desde esta data deixa temporariamente a redação do Eco do Sul o nosso distinto 
e particular amigo o cidadão João José Cezar, que não lhe permitindo as muitas 
ocupações dar cabal cumpri mento, como é seu costume, aos trabalhos diários que 
um tal encargo exige, ele próprio propõe essa interrupção.  
  O intemerato e atilado jornalista, durante o tempo que permaneceu à frente da 
redação desta folha, deu o testemunho mais eloquente do seu inve jável preparo para 
as lides jornalísticas, revelando em todo o seu trabalho inteligência e ilustração 
pouco comuns.  

Ainda não há tanto tempo que tão saliente e brilhante figura fez nas grandes 
lutas que terminaram com a gloriosa revolução de novembro últim o, para que se nos 
apague da reminiscência todo o seu pujante valor, nas melindrosas ocasiões em que 
nem todos sabem dar saída airosa a compromissos que importam a queda do 
home m , ou a elevação do mesmo às alturas da fama.  

Só temos, pois, louvores a tecer a quem tão galhardamente se desempenha 
de tudo a que se propõe, e, aproveitando a oportunidade da ocasião que se  nos 
depara, esta empresa agradece os valiosíssimos e inúmeros serviços que o mesmo 
cidadão prestou a esta folha enquanto a redigiu. 60 

 

 O Bisturi  apresentou  a sua versão desse afastamento, trazendo a 
despedida de J. J. Cezar, de maleta à mão e a pena debaixo do braço, abanando 
para o seu choroso chefe, enquanto lágrimas e um véu negro caíam sobre os 
demais representantes da imprensa. Abaixo da caricatura, o periódico 
ĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠп üĴĽżŗüƠüЌп ЪTambém temos outra notícia de sensação que é a 

 
60 ECO DO SUL. Rio Grande, 28 maio 1892, a. 39, n. 121, p. 2 
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retirada do João Cezar da redação do Eco!ЊЊЊп ЪwēŠп ėĺŠżüп őĴżġĝĽřĺŠЋп ƈġřĺüп
ŹüėĽĥřėĽüЋпĽƀƈŠпüŻƍĽпŊýпřēŠпżġřĝġпġпŹżġėĽƀŠпƈżüƈüżпĝüпƠĽĝüЏЫЍпġпėŠŗŹőġƈüƠüЌпЪPor 
este motivo a imprensa rio -grandense cobre -se de pesado lutoЫ61. 

 

 

 

 Por outro lado, o Rio Grande do Sul , órgão castilhista local, não seria nem 
ƍŗп ŹŠƍėŠп üŗĽƀƈŠƀŠп Źüżüп ėŠŗп 9ġƯüżЋп ŹƍĖőĽėüřĝŠп üп řŠƈüп Ъ ŠпCėŠЫ, na qual 
colocava em dúvida o seu real afastamento, lançando críticas sobre o próprio 

 
61 BISTURI. Rio Grande, 29 maio 1892, a. 16, n. 22, p. 3. 
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jornalista, a direção do periódico e a administração que sucedera o castilhismo, 
denominada pejorativamente de governicho :  

 
Este jornal deitou ontem falação  aos povos dizendo que o atual juiz de direito 

interino deixava, provisoriamente, o cargo de redator daquela folha.  
Esqueceu-se o Eco de satisfazer a curiosidade pública não revelando o nome 

do substituto do intemerato e atilado jornalista, elevado às altu ras de um brilhante 
herói de revolução ... Isto se é sério toma uns ares de entreato de tragédia, se é 
pilhéria da gente do Eco está a calhar na revista que hoje vai à cena. 

Ora o Cezar João considerado como brilhante figura nas grandes lutas de 
novembro ... Ó aquele, traz daí cáustico para um.  

O que deduzimos da notícia do Eco, escrita com certa manha, é que o juiz 
interino continua de fato a ser o redator da referida folha, não assinando o que 
escreve, ou então, o mesmo vai insuflando por de trás da cortina  os comparsas que 
se sujeitam a servi r de porta -voz do rancorismo do atrabiliário escritor.  

Entretanto o Eco que botou os bofes de fora a favor do tal decreto do 
governicho, que cumpriu à risca o determinado na obrazinha, devia ser coerente e 
mostrar -se solidário com o mencionado decreto apresentando aos povos o nome do 
seu atual redator.  

Vamos lá. Mais um empur rão e a coisa que saia.62 
 

 Com o retorno dos castilhistas ao poder, o proprietário do Eco do Sul 
apresentou matéria na qual afirmava que abandonaria as disputas de natureza 
político -partidária, perspectiva que não viria a se cumprir, mantendo -se o jornal 
na oposição e na resistência, o que lhe custou pesada repressão. Tal manifesto 
enfatizava a luta até então empreendida e destacava o papel de J. J. Cezar nessa 
caminhada:  

 
62 RIO GRANDE DO SUL, 29 maio 1892, a. 2. N. 120, p. 2. 
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Em face dos acontecimentos que enlutam a moral política do nosso país e muito 
princ ipalmente do nosso Estado, não há homem, por maior boa vontade que tenha 
de servir à causa pública, que não sinta o desânimo e a descrença na sinceridade de 
todos os sentimentos cívicos.  
 Os acontecimentos fazem -no descrer de tudo e , sobretudo , convencem -no de que 
os sacrifícios não foram feitos para as lutas do partidarismo.  
 [Dizia ter p ertenci do ao partido conservador], continuando a República com a 
mesma fidelidade a prestar o meu concurso ao partido federal, cheio de aspirações e 
tendente a implantar a  felicidade em meio da anarquia que tem reinado depois do 15 
de Novembro de 1889. 
 Não foi fraco o meu concurso prestado. As colunas deste jornal, do qual sou o 
proprietário, sob a pena intemerata de João José Cezar, serviram de conduto para a 
guerra sem t réguas que o meu partido moveu aos governos despóticos, que não 
souberam revelar o amor reclamado pelos interesses sacrossantos da pátria 
anarquizada 63. 

 

 À retomada do governo pelo castilhismo consolidaria o modelo 
autoritário, exclusivista e personalista do regime, incrementando também os 
ódios partidários e ideológicos, que, inevitavelmente, redundariam na guerra 
civil , que se desenvolveu de 1893 a 1895. Após a virada política, com a nova 
ascensão dos castilhistas, J. J. Cezar viria a perder sua ocupação pública, 
voltando à redação do Eco do Sul, onde permaneceu combativo desde a segunda 
metade de 1892, até os meses iniciais do ano seguinte. Com o recrudescimento 
da crise e do cerceamento, ele viu -se obrigado a deixar o Rio Grande do Sul, indo  
para o Rio de Janeiro, onde fundou e redigiu a Crônica . Mais tarde voltaria a seu 

 
63 ECO DO SUL. Rio Grande, 8 jun. 1892, a. 39, n. 130, p. 1. 
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Estado natal e, demonstrando que as disputas políticas não foram aplacadas de 
todo, com a manutenção do autoritarismo castilhista, ainda viria a sofrer 
perseguições já no in ício do século XX.  

 No ano de 1891, Cezar atingira o apogeu de seu combate ao castilhismo, 
levando em frente as matérias editoriais do Eco e sustentando a polêmica por 
meio de poemetos satíricos com as Historietas. Logo na abertura do ano, Cantu -
Mirim  saudava os leitores, desejando afastar -se dos males de 189064. Como foi 
comum em meio a tal seção, utilizou -se das edições de número redondo para 
renovar suas intenções, como ao chamar atenção para as ЪĝƍƯġřƈüƀпĺĽƀƈŠżĽġƈüƀЋ 
ġŗпƈġŗüƀпŗƍĽƈŠпĝĽƠġżƀŠƀЫЋпŻƍġпŹġżĴüƯĽüŗпЪoitocentas quadrinhas  e três mil e 
ĝƍƯġřƈŠƀпƠġżƀŠƀЫЊп?ĽüřƈġпĝĽƀƀŠпŹżŠŗġƈĽüпƀġĵƍĽżпЪnesta lida constante,  tendo por 
ŗŠƈġпüпüőġĵżĽüЫпġпЪzurzindo, impiedoso,  a mais reles bicharia ЫЋпġřĴüƈĽƯüřĝŠпŻƍġп
ġżüп ЪüŗĽĵŠп ĝŠƀп üŗĽĵŠƀЫЋп żġƀġżƠüřĝŠп Šп ЪőüĚŠЫп Źüżüп ЪŠƀп ŹüƈĽĴġƀЫ65. Já na 
ƈżġėġřƈĢƀĽŗüпġĝĽĚēŠпĝüŻƍġőüпЪƀġĚēŠпĝġпŹĽőĺĢżĽüЫЋпĝġƀƈüėüƠüпŻƍġпŹżġƈġřĝĽüпЪfalar 
seriamente , dizendo a verdade ƀĢżĽüЫЋпŠƍпƀġŊüЋпŻƍġпƈŠĝŠпŠпƀġƍпЪġŗŹġřĺŠЫпġżüпŠпĝġп
ЪĝġƀƈżƍĽżпŠпŻƍġпĢпƍŗпĴüƈŠЋпeste regime band alhoЫЋпque tinha  Ъpor mentor... um 
pato!Ы66. 

 Ainda que o conteúdo predominante das Historietas fosse a crítica 
política, houve também espaço para um olhar agudo, mordaz e censório para 
com a sociedade, na realização de uma cáustica crítica de costumes. Nessa 

 
64 ECO DO SUL. Rio Grande, 1º jan. 1891, a. 38, n. 1, p. 2. 
65 ECO DO SUL. Rio Grande, 25 fev. 1891, a. 38, n. 44, p. 2. 
66 ECO DO SUL. Rio Grande, 30 jun. 1891, a. 38, n. 145, p. 2. 
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linha, estiveram sob a mira dessa  óptica c rítica vários elementos constitutivos 
da vida social rio -grandense e brasileira, entre eles o casamento por interesses 
financeiros 67; o crime de moeda falsa 68; o contrabando 69; a divulgação de um 
assassinato aparentemente inexistente por parte de um periód ico 70; as dúvidas 
quanto à continuidade das obras da barra  da cidade do Rio Grande 71; a prática da 
jogatina 72; as opções de entretenimento à época de feriados 73; as situações 
constrang edoras em bailes 74; o voto celibatário dos clérigos; as péssimas 
condiçõ es higiênicas da s cidade s, e o perigo da peste75; a necessidade de melhor 
calçamento das ruas 76; a presença das companhias de operetas 77; a precariedade 
nas instalações de uma estação telegráfica 78; os crime s passiona is79; e o hábito 
do banho 80. Também constituíram alvos recorrentes de tal olhar as companhias 
artísticas e a própria imprensa, no caso dos  erros tipográficos e redacionais dos 
colegas jornalistas e as notas e os anúncios mal elaborados . 

 
67 ECO DO SUL. Rio Grande, 4 jan. 1891, a. 38, n. 3, p. 2. 
68 ECO DO SUL. Rio Grande, 6 jan. 1891, a. 38, n. 4, p. 2. 
69 ECO DO SUL. Rio Grande, 9 jan. 1891, a. 38, n. 5, p. 2.  
70 ECO DO SUL. Rio Grande, 9 jan. 1891, a. 38, n. 6, p. 2. 
71 ECO DO SUL. Rio Grande, 11 jan. 1891, a. 38, n. 8, p. 2.; e 27 out. 1891, a. 38, n. 245, p. 2. 
72 ECO DO SUL. Rio Grande, 29 jan. 1891, a. 38, n. 22, p. 2. 
73 ECO DO SUL. Rio Grande, 4 fev. 1891, a. 38, n. 26, p. 2. 
74 ECO DO SUL. Rio Grande, 17 fev. 1891, a. 38, n. 37, p. 2. 
75 ECO DO SUL. Rio Grande, 15 abr. 1891, a. 38, n. 84, p. 2. 
76 ECO DO SUL. Rio Grande, 16 abr. 1891, a. 38, n. 85, p. 2. 
77 ECO DO SUL. Rio Grande, 18 abr. 1891, a. 38, n. 87, p. 2. 
78 ECO DO SUL. Rio Grande, 16 ago. 1891, a. 38, n. 185, p. 2. 
79 ECO DO SUL. Rio Grande, 5 nov. 1891, a. 38, n. 253, p. 2. 
80 ECO DO SUL. Rio Grande, 6 nov. 1891, a. 38, n. 254, p. 2. 
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 O direcionamento essencia l das Historietas era a vida política, não sendo 
poupados seus atores sociais na esfera federal, estadual e local. Para tanto, J. J. 
Cezar lançava mão de várias estratégias para atacar os adversários, 
normalmente seguidores ou apoiadores do castilhismo. Um a delas era a 
utilização de apelidos, que se não acusavam diretamente os implicados, 
levavam a um provável reconhecimento de parte do público leitor, em grande 
parte conhecedor dos alvos a ser atingidos com aquelas alcunhas. Nesse 
sentido, os castilhistas foram identificados por várias denominações, assim 
como seu principal líder, Júlio de Castilhos, na maioria das vezes apontado 
ėŠŗŠпŠпЪŹüƈŠЫЊп}ƍƈżŠпėüƀŠпĴŠĽпüпĽřĴŠżŗüőĽĝüĝġпřŠпƍƀŠпĝŠпřŠŗġпЪ9ŠƀƈĽřĺüЫЋпġŗп
alusão ao governante Cândido José da Costa , que admin istrou o Rio Grande do 
Sul de maio de 1890 a ŗüżĚŠпĝġпϚϡϢϚЋпƠüőġřĝŠпŠпŗġƀŗŠпŹüżüпŠпЪUżŠƈüЫЋпřüп
verdade, Júlio Anacleto Falcão da Frota , que também governa ra o Estado, de 
fevereiro a maio de 1890.  

Outros atingidos pelas Historietas foram os governantes no q uadro 
executivo municipal nos primeiros anos da República, muitos deles militares e 
articulados com o castilhismo. Dentre eles estiveram o doutor Manoel Antônio 
Afonso dos Reis, o comendador Carlos Guilherme Rheingantz, o major Teófilo de 
Azevedo, o corone l José Luiz de Mesquita e o coronel Virgilino José da 
Porciúncula Júnior 81. Nessa linha, nas Historietas havia referência a um 
ЪuġƀŻƍĽƈüЫЋпŗġŗĖżŠпĝŠпĵŠƠġżřŠпėüƀƈĽőĺĽƀƈüпġпüпƍŗпЪºġĽƀЫпŻƍġпera o douto r 

 
81 FONTOURA, Edgar Braga da. Sinopse da História do Rio Grande . Rio Grande: Editora da FURG, 
1985. p. 15-17. 
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Antônio Afonso Reis, o qual  fazia parte da Junta Municipal e compunha a 
ƀŠėĽġĝüĝġп ЪºġĽƀЋп8üƀƈŠƀп Ѭп 9ĽüЊЫЋп ŹżŠŹżĽġƈýżĽüп ĝüп ÆĽŹŠĵżüĴĽüп ĝŠп ÆżŠėüĝġżŠ82, a 
mesma que fundaria o jornal Rio Grande do Sul , no qual Reis também atuou 
como editorialista e diretor da redação 83. Tal periódico, ed itado a partir de junho 
de 1891, aliou-se aos castilhistas, daí os debates para com o Eco do Sul e J. J. 
Cezar. 

Outro personagem apontado por J. J. Cezar ġżüпŠпЪÆĺŠŗüƯЫЋпŻƍġпƀġпƈżüƈüƠüп
de Thomaz de Melo Guimarães, conhecido jocosamente pelo apelido de 
ЪuġőüĝŠЫЋпque fora  sócio de Alfredo Rodrigues de Oliveira no Eco do Sul, desde o 
início de 1889, até janeiro do ano seguinte 84, vindo a desligar -se de tal folha, 
discordando de seu norte político . kýпŠпЪíĢпuüżĽüЫпŹŠĝġżĽüпƀġżпŠпcoronel José 
Maria da Cunha Silveira , secretário geral do comando superior da Guarda 
Nacional da Comarca do Rio Grande , além do fato de que Zé Maria assinava uma 
seção composta também de poemetos ƀüƈĿżĽėŠƀп ĝġřŠŗĽřüĝüп Ъ·üőĺġƈüĝüƀЫп ġп
inserida nas páginas do Rio Grande do Sul , havendo entre ele e Cantu -Mirim  
vários enfrentamentos 85Њп}ƍƈżüпŹżġƀġřĚüпĝüƀп[ĽƀƈŠżĽġƈüƀЋпŠпЪ ĖġőЫпƈżüƈüƠü-se do 
tenente -coronel Abel Gomes, militar que ocupou cargos públicos 86. Enquanto 

 
82 RELATÓRIO da Junta do Município do Rio Grande (16 de dezembro de 1889 У 8 de novembro de 
1891). Rio Grande: Tipografia do Trocadero de Reis, Bastos & C., 1892. p. 3-9. 
83 RIO GRANDE DO SUL. Rio Grande, 28 ago. 1891, a. 1, n. 76, p. 1 
84 ECO DO SUL. RIO GRANDE, 26 jan. 1890, a. 37, n. 21, p. 1. 
85 RIO GRANDE DO SUL. Rio Grande, 17 jul. 1891, a. 1, n. 40, p. 1. 
86 BISTURI. Rio Grande, 24 ago. 1890, a. 3, n. 36, p. 2 
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ĽƀƀŠЋп Šп Ъ9ĽřƈżüЫЋп ġżüп Šп ėüŹĽƈēŠп 9ĽřƈżüЋп Żƍġп ŠėƍŹüƠüп Šп ėüżĵŠп ĝġпdelegado de 
polícia 87. 

Foram ainda  alvos das incursões de Cantu -Mirim  alguns colegas de 
jornalismo, como os já citados , e a Maurícia , nome vinculado a outra folha rio -
grandina, a  Gazeta Mercantil , cujo redator  foi  também  promotor público 88. 
Mantendo a riva lidade entre os seguidores de Júlio de Castilhos e os 
oposicionistas, vários dos adversários de J. J. Cezar estiveram ligados ao jornal 
Rio Grande do SulЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпЪÆŠĖĽüƀЫпġżüпƍŗпĝŠƀпżġĝüƈŠżġƀпĝġƀƈġпŹġżĽšĝĽėŠ89. 
ЪUġőĽŹüЫ era outra referência a um compo nentes do corpo redacional do Rio 
Grande do Sul , conforme as próprias indicações das Historietas e como 
confirmava o Bisturi , destacando que no Eco ЪėŠřƈüŗ-ƀġп ĺĽƀƈŠżĽġƈüƀЫЋп ėŠŗп
ėŠřƀƈüřƈġƀпЪüƈüėüпĴġőĽŹġЫ90. Nesse quadro, F. Coimbra também assinava matérias 
no jornal que se contrapunha ao Eco91.  

Uma das predileções de Cantu -Mirim  era tratar a aqueles que detratava 
passando seus nomes para o feminino. Nessa linha, apareciam, entre outros,  
Ъ9üżĝŠƀüЫЋпЪuüƍżĿėĽüЫпġпЪUĽőĽŹüЫЋпġƀƈġпƎőƈĽŗŠпėĺġĵüřĝŠпüпƈġżпseu retrato em vestes 
femininas estampado na edição especial alusiva ao número 400 das 
Ъ[ĽƀƈŠżĽġƈüƀЫЋпėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠпüпƎřĽėüпĵżüƠƍżüпapresentada nessa seção em todas as 

 
87 BISTURI. Rio Grande, 23 jun. 1889, a. 2, n. 24, p. 5; 2 out. 1890, a. 3, n. 46, p. 2.; 1º mar. 1891, a. 15, 
n. 8, p. 3; 31 maio 1891, a. 15, n. 21, p. 2.; e 30 ago. 1891, a. 15, n. 34, p. 3. 
88 BISTURI. Rio Grande, 29 jun. 1890, a. 3, n. 23, p. 2 
89 BISTURI. Rio Grande, 7 jun. 1891, a. 15, n. 22, p. 2. 
90 BISTURI, 1º nov. 1891, a. 15, n. 43, p. 2 
91 RIO GRANDE DO SUL. Rio Grande, 3 out. 1891, a. 1, n. 106, p. 1; e 27 set. 1891, a. 1, n. 101, p. 1. 
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suas edições. Tal estratégia, bastante vinculada à sociedade 
predominantemente patriarcal  e machista de então, advinha da intenção de 
menoscabar a figura retratada, por igualá -őŠп üŠп ĝġřŠŗĽřüĝŠп ЪƀġƦŠп ĴżýĵĽőЫЋп
ƠĽƀüřĝŠп üп ĝġŗŠřƀƈżüżп ƍŗüп ЪĴżüŻƍġƯüЫп ĝŠƀп ŗġƀŗŠƀЋп ġЋп ĴƍřĝüŗġřƈüőŗġřƈġЋп
intentando subtrair a altivez de suas hombridades, em clara prática de 
preconceito a partir do gênero.  

Seja na parte textual, ou no único registro iconográfico das Historietas, 
essa prática de feminizar os personagens masculinos no intuito de menoscabá -
los era muito comum à prática da caricatura, como aquel a expressa por m eio do 
jornalismo ilustrado sul -rio -grandense. Foi o caso de O Diabrete, ao mostrar um 
indivíduo em tradicio nal pose muitas vezes utilizada  pelas damas para serem 
retratadas, com destaque à cortina levantada e a uma mesa com um livro e um 
arranjo de flores 92. Já o Cabrion  trazia u m personagem barbado, mas de vestido, 
que ƀƍƀƈġřƈüƠüп ƍŗüп őŠřĵüп Ơüżüп ġƀƈżüřĺüŗġřƈġп ġŗŹżġĵüĝüп Ъřüп Źġƀėüп ĝŠƀп
ƈƍĖüżŷġƀЫ93 e, a mesma folha, ƀŠĖп üп ġŹĿĵżüĴġп ЪġƀėĄřĝüőŠƀЫпapresent ava a 
investida de um político sobre outro, em vestes  femininas, que resistia ao 
üƠüřĚŠпĝŠпŹżĽŗġĽżŠЋпƀŠĖпüпüżĵƍŗġřƈüĚēŠпĝġпŻƍġпġżüпüĽřĝüпЪĝŠřƯġőüЫ94. 

De tal feminização nem mesmo os colega s jornalistas escapavam, como o 
Maruí ao estampar uma cena de carnaval, na qual os redatores comemoravam, 
entre eles o do Eco do Sul e o do Artista  dançando, com o detalhe que este último 

 
92 O DIABRETE. Rio Grande, 18 jan. 1880, a. 5, n. 29, p. 1. 
93 CABRION. Pelotas, 11 jan. 1880, a. 1, n. 49, p. 4. 
94 CABRION. Pelotas, 1º fev. 1880, a. 2, n. 52, p. 8. 
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trajava um vestido , o que poderia ser uma licença para a época festiva, não fosse 
o fato de ele ser o único  personagem identificável pela exposição do rosto e  
assim travestido 95. Em outro d esenho humorístico,  a mesma folha trazia  um 
político como  uma  parteira, que teria  üŊƍĝüĝŠпřŠпЪřüƀėĽŗġřƈŠЫпĝġпƍŗüпЪĴüŗŠƀüп
żġĴŠżŗüЫ96. Uma aliança entre dois políticos  era representada  pelo Século como 
se fosse um casamento, em que um era o noivo e outro, a noiva, o destaque 
ficava por conta da perspectiva de que a cerimônia  era presidida pelo próprio 
demônio 97. Na concepção da Ventarola, um homem público, apresentado como 
ƍŗüпЪŗüŗēЫЋпĖƍƀėüƠüпėŠřƈġżпŠпĿŗŹġƈŠпĝġпum colega político, em vestes de 
inspiração mitológica, alusiva ao deus da guerra 98. Em outra ocasião, o Bisturi  
antecipava os festejos carnavalescos, mostrando os responsáveis pelos jornais 
ėŠŗŠпĴŠőĽŷġƀЋпġřƈżġпġőġƀпŠпЪuġőüĝŠЫЋпÆĺŠŗüƯпĝġпuġőŠпVƍĽŗüżēġƀ, que, por breve 
período foi um dos proprietários do Eco do Sul, em provocantes roupas 
femininas 99. 
 
 
 
 
 

 
95 MARUI. Rio Grande, 15 fev. 1880, a. 1, n. 7, p. 4-5. 
96 MARUI. Rio Grande, 11 jul. 1880, a. 1, n. 28, p. 4-5. 
97 O SÉCULO. Porto Alegre, 7 jan. 1883, a. 4, n. 109, p. 4-5. 
98 A VENTAROLA. Pelotas, 19 jun. 1887, a. 1, n. 11, p. 4. 
99 BISTURI. Rio Grande, 6 jan. 1889, a. 2, n. 1, p. 4-5. 
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A Felipa  de Cantu -Mirim  na 400ª  Historieta do Eco do Sul , 30 out. 1891 
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O Diabrete , 18 jan. 1880 
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Cabrion , 11 jan. 1880 
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Cabrion , 1º fev. 1880 
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Marui , 15 fev. 1880 
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Marui , 11 jul . 1880 
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O Século, 7 jan. 1883 
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A Ventarola , 19 jun. 1887 
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Bisturi , 6 jan. 1889 

 

 

 Os escopos fundamentais das críticas e ataques de Cantu -Mirim  
estiveram direta ou indiretamente relacionados com o regime castilhista. Os 
inimigos eram denominados de várias maneiras pejorativas, no intento de 
ridicularizá -los, diminuí -los e imputar -lhes todas as incapacidades, de modo a 
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demonstrar sua ilegitimidade  para ocupar o poder. Os sectários do castilhismo 
foram chamados de executivos  У os exclusivistas donos do poder, os executores, 
os situacionistas; jacobinada  У relembrando o jacobinismo radical francês;  
tristes  У pelas calamidades que estariam trazendo ao  Rio Grande do Sul; pica -
paus У como sinônimo de peta, maçador e impertinente, aludindo também à 
denominação que se firmaria à época da Revolução Federalista, em referência 
aos uniformes das tropas legalistas;  patuscada У aqueles que não levavam a 
coisa pú blica a sério; patota У como conjunto de trapaceiros, enganadores e 
malversadores das verbas públicas;  bicharada У aqueles que abicha vam, que 
cria vam vermes em seu interior;  e jericada  У na perspectiva de jerico, indivíduo 
estúpido, idiota e imbecil, ou se ja, em sinonímia com asno, burro e jumento . 
Como a maior parte dos dissidentes republicanos, a mais significativa 
discordância para com o castilhismo era o seu sentido autoritário, daí designar 
tal modelo como  ditadura,  tirania e despotismo.  

 Nesse sentido , o grande inimigo que inspirava as Historietas era Júlio 
Prates de Castilhos que, embasado no ideário comtiano, criou um regime sui 
generis  para o Rio Grande do Sul. Ao passo que na maior parte dos Estados 
brasileiros e mesmo na esfera federal, a República se organizou em moldes 
liberais, na mais meridional das unidades federativas, a matriz foi o 
positivismo, estabelecendo -se um organismo au toritário, personalista e 
exclusivista, calcado basicamente no projeto de perpetuação no poder e controle 
pleno do aparelho do Estado, sem deixar brechas para qualquer possibilidade de 
ascensão oposicionista. Ao romper com tal regime, J. J. Cezar tornou -se um dos 



H I S T O R I E T A S  N O  S U L  D O  B R A S I L :  P O E M E T O S  S A T Í R I C O S  ( 1 8 9 1 ) 
 

73 
 

tantos porta -vozes da dissidência e não poupou esforços na busca de 
deslegitimar os modos de agir e pensar típicos do castilhismo.  A partir de tal 
premissa, o líder dos republicanos não tinha grafado o seu sobrenome completo, 
havendo uma proposital  ƀƍŹżġƀƀēŠпĝŠпЪƀЫпĴĽřüőЋпŠƍпƀġŊüЋпkƎőĽŠпĝġпCastilho , nome 
do qual se derivavam outros termos preferenciais para desqualificá -lo, como 
castilhano e castilhanismo, alusão a castelhano, como designação de 
estrangeiro e/ou estranho, que antepunha o autoritaris mo às tradições de 
liberdade regionais e nacionais.  O chefe do republicanismo gaúcho era também 
lembrado por um defeito vinculado à gagueira e a problemas localizados na 
garganta.  пĝġřŠŗĽřüĚēŠпŗüĽƀпƍƀƍüőпŹüżüп9üƀƈĽőĺŠƀпĴŠĽпüпĝġпЪŹüƈŠЫЋпĖƍƀėüřĝŠпüп
irritaçã o máxima do adversário, por tratar -se de um apelido da adolescência e 
pela carga insultuosa do termo, em sua acepção figurada de tolo, pacóvio, idiota 
e parvo.  

 A folha humorístico -ilustrada Bisturi , embora discordante quanto à opção 
do Eco do Sul, este pelos dissidentes republicanos, aquele liberal, também 
mostrou -se ferrenhamente anticastilhista e, como já começara a fazer em 1890, 
prosseguiu desenhando Júlio de Castilhos  e seus seguidores  como pato s. 
Exemplo disso, foi a representação da chegada de algu mas lideranças 
castilhistas, que aportavam de barco ao Rio Grande e circulavam pelas ruas 
citadinas 100. O próprio bobo da corte, símbolo das publicações caricatas, aparecia 
de crayon em riste ameaçando um grupo de patos, dizendo estar a postos , para 

 
100 BISTURI. Rio Grande, 8 mar . 1891, a. 15, n. 9, p. 4-5. 
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fazer Ъrecuar este bando grasnador dos patos vendilhões e traidores Ы 101. Após a 
ºġƠŠőƍĚēŠп ĝġп ϡп ĝġп wŠƠġŗĖżŠЋп Šп ŹġżĽšĝĽėŠп üŹżġƀġřƈüƠüп Šп Ъ·üƈŠп 9üƀƈĽőĺŠƀЫЋп
explicando que até o momento uma das consequências do movimento era a de 
Żƍġп ƍŗп ЪŹüƈŠЫп ĺüƠĽüп ƀĽĝŠп ЪĝġŹġřüĝŠЫЋп ġŗп żġĴġżĥřėĽüп Čп Żƍġĝüп ĝŠп őĿĝġżп
republicano 102. 

 

 
 

 
 

101 BISTURI. Rio Grande, 3 maio  1891, a. 15, n. 16, p. 1. 
102 BISTURI. Rio Grande, 15 nov. 1891, a. 15, n. 45, p. 1. 



H I S T O R I E T A S  N O  S U L  D O  B R A S I L :  P O E M E T O S  S A T Í R I C O S  ( 1 8 9 1 ) 
 

75 
 

 
 

 Mesmo depois do retorno do castilhismo ao poder, o Bisturi  não 
abandono u a postura combativa e, até quando pode, permaneceu trazendo a 
figura do pato para representar o chefe do PRR, como fez no caso de duas visitas 
de Castilhos à cidade do Rio Grande. Em uma delas apresentava a recepção que 
o político  У com a cabeça humana e o corpo de palmípede У recebera, buscando 
demonstrar que ela não fora espontânea e sim forçada pelos capangas armados 
ŻƍġпüėŠŗŹüřĺüƠüŗпŠпŹżĢƀƈĽƈŠЋпĝġřŠŗĽřüĝŠƀпĽżŠřĽėüŗġřƈġпĝġпЪƠüőġřƈġпĵżƍŹŠпĝġп
cidadãos prestantesЫ103. Já em outra, o líder castilhista chegava sobrevoando a 
cidade portuária , cabeça humana e corpo de ave, de asas abertas e 
estranhamente conseguindo carregar uma maleta  e, nessa ocasião, o palmípede 

 
103 BISTURI. Rio Grande, 14 ago. 1892, a. 16, n. 32, p. 2. 
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assumia feições bem mais terríveis, sendo comparad o üпƍŗпЪhorrendo monstro Ы 
que atravess ara Ъo espaço, qual tempestade trovejando üŠпőŠřĵġЫ104. 

 

 
 

 
 

Ficavam assim bem demarcadas as estratégias utilizadas pelos 
adversários do castilhismo em oposição e resistência ao regime dominante. O 

 
104 BISTURI. Rio Grande, 18 dez. 1892, a. 16, n. 48, p. 2. 
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Bisturi dispunha da representação iconográfica e Cantu -Mirim de uma 
construção discursiva textual que não ficava atrás no empreendimento do 
combate por meio das palavras. O  quadro seguinte traz algu ns dos cenários 
criados nas Historietas e as formas pelas quais foi tratado Júlio de Castilhos , 
seus sectários  e o regime por ele criado.  
  

CENÁRIOS ESTABELECIDOS PELAS 
HISTORIETAS  

DESIGNAÇÕES ATRIBUÍDA S A JÚLIO DE 
CASTILHOS E AOS CASTILHISTAS  (TRECHOS) 

 invasão de uma praga de gafanhotos  e, 
no caso, a nuvem não ser ia formada 
por  insetos e sim  pelüпЪĖĽėĺüżĽüЫ 

[a] ЪŹżšŹżĽüп ƠĽüп őýėƈġüп ƀŠĴżġżĽüп ƍŗп ĝġƀġřĵüřŠЋп ƀġп
pudesse ser mordida ŹġőŠпĝġřƈġпėüƀƈĽőĺüřŠЫ.105 

 referência a um indivíduo glutão  e, 
ĝġŹŠĽƀпĝġпЪėŠřƀƍŗüĝŠЫпŠпĖüřŻƍġƈġ, 

ЪŠпżüŹüƯпüĽřĝüпėŠŗġƍпĽřƈġĽżŠЋпƍŗпĴüŗŠƀŠпŹüƈŠЏЫ106 

jogo de palavras com sobrenomes de 
membros do Congresso Nacional 
referentes a plantas e animais  

ЪŠпŗüĽƀпĴġżŠƯпĝŠƀпĖĽėĺŠƀпĢпƍŗпĵüĵŠЋпĴġĽŠп·üƈŠЏЫ107 
 

queda ministerial na esfera federal  ЪėŠĽƈüĝŠƀЋпƈżĽƀƈġƀЋпėŠĽƈüĝŠƀЋпġƀŗüĵü-os da queda o fato, 
chorem na cama, porque também está na lama o 
patoЫ.108 
 

erro em nota fúnebre publicada junto à 
imprensa que modificou a profissão do 
falecido  

ЪėŠŗŠп ƈƍĝŠп üřĝüп ŗƍĝüĝŠЋп řüĝüп ŗüĽƀп ĺýп Żƍġп
estranhar, pois se nos já temos visto patos sem água 
üпřüĝüżЫ.109 

críticas a ações do presidente do ЪƍŗüпƠġƯпġőġпĝġĽƦŠƍпŠпpato üпĵżüƀřüżпüŠƀпĖüřėŠƀЫ. 110 

 
105 ECO DO SUL. Rio Grande, 10 jan. 1891, a. 38, n. 7, p. 2. 
106 ECO DO SUL. Rio Grande, 15 jan. 1891, a. 38, n. 10, p. 2. 
107 ECO DO SUL. Rio Grande, 17 jan. 1891, a. 38, n. 12, p. 2. 
108 ECO DO SUL. Rio Grande, 23 jan. 1891, a. 38, n. 17, p. 2. 
109 ECO DO SUL. Rio Grande, 25 jan. 1891, a. 38, n. 19, p. 2. 
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Congresso Nacional  
esquisitices do regime vigente  ЪУ E tu? és mais castilhano que o Castilho, inda a 

řüĝüżЫ.111 
ambiente carnavalesco  ЪŠпŗüĽƀпżġőġƀпĝŠƀпbexigas , o mais feroz cara-dura, 

mostrou -se muito mais sério que os homens da 
ĝĽƈüĝƍżüЫ.112 

na folia de carnaval, o Zé Povinho 
divertia -se 

ЪėüƠüőĵüƠüпŠпġƈġżřŠпZé um pato! Que grande troça! E 
de pena, ėŠŗŠпƍŗпőýƈġĵŠЋпĝüƠüпřŠпĖĽėĺŠпƍŗüпėŠĚüЏЫ113 

nomeação de Carlos Thompson Flores 
como vice -governador  

Ъ9ĺüŗü-se Flores, mas tem na alma muitos espinhos.  
Na raça dos pica -paus ĢпĝŠƀпŹĽŠżġƀпĝüřĽřĺŠƀЫ. 114 

retorno de indivíduo ao Rio Grande do 
Sul sem ter conseguido concluir uma 
negociata  

Ъ·üƀƀŠƍ-lhe a perna o Castilho,  e isso prova que o 
řġĵšėĽŠпřēŠпġżüпřġĵšėĽŠпƀĢżĽŠЫ.115 
 

disputas acirradas no Congresso 
Nacional, chegando às vias de fato  

ЪuüƀпŠпŻƍġпġƍпŻƍġżĽüпƠġżпġżüпŠпpato řüпĴĽġĽżüЏЫ116 
 

suposta prisão d e Jack, o Estripador, 
em Londres  

ЪSe eu governo fosse, dar-te-ia absolvição,  mas com 
uma condição: h avias tu de estripar, com mão de 
mestre, segura,  todos os cancros funestos desta reles 
ĝĽƈüĝƍżüЏЫ117 

ĝƍėġřƈĢƀĽŗüпġĝĽĚēŠпĝüƀпЪ[ĽƀƈŠżĽġƈüƀЫ ЪCпřġƀƈüпőĽĝüпconstante, tendo por mote a alegria,  
vou zurzindo, impiedoso, a mais reles bicharia ЊЫ 118 

eleição pelo Congresso Nacional de Ъ¹ƍġпŗŠĝŠƀпřēŠпƈġżĽüпŠпcastilhano se lhe dessem a 

 
110 ECO DO SUL. Rio Grande, 31 jan. 1891, a. 38, n. 24, p. 2. 
111 ECO DO SUL. Rio Grande, 1º fev. 1891, a. 38, n. 25, p. 2. 
112 ECO DO SUL. Rio Grande, 10  fev. 1891, a. 38, n. 31, p. 2. 
113 ECO DO SUL. Rio Grande, 12 fev. 1891, a. 38, n. 33, p. 2. 
114 ECO DO SUL. Rio Grande, 14 fev. 1891, a. 38, n. 35, p. 2. 
115 ECO DO SUL. Rio Grande, 15 fev. 1891, a. 38, n. 36, p. 2. 
116 ECO DO SUL. Rio Grande, 18 fev. 1891, a. 38, n. 38, p. 2. 
117 ECO DO SUL. Rio Grande, 19 fev. 1891, a. 38, n. 39, p. 2. 
118 ECO DO SUL. Rio Grande, 25 fev. 1891, a. 38, n. 44, p. 2. 
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Deodoro da Fonseca para presidente da 
República  

espada de tirano! Mas o caso é qu e, agora, perdendo a 
graça de Deus,  o pato está mesmo na água, para a 
ýĵƍüпőġƠüřĝŠпŠƀпƀġƍƀЫ.119 

retorno de Júlio de Castilhos dos 
trabalhos no Congresso Nacional  

Ъ¾ĽŗЋпġƍпġƀŹġżŠпŻƍġпƈƍпƠŠőƈġƀЋпĖĽėĺŠЋпŊýпƀġŗпżüĖĽėĺŠЋп
sem fatia já, pois tu perdeste, ó terrível pato, o próprio 
olfato de caracará! Rodaste feio, Julião feioso, zorro 
ŗüřĺŠƀŠпŻƍġпřġŗпĝġřƈġƀпƈġŗЏЫ120 
 

indivíduo que perdeu cargo, por ser 
republicano de últi ma hora  

ЪCƀƀġп}żőüřĝŠЋпĴƍżĽŠƀŠЋпĵüƀŹüżĽƀƈüпƀġŗпĽĵƍüőЋпŹüƀƀŠƍпüп
ƀġżпĝŠп9üƀƈĽőĺŠпĴƍżĽŠƀŠЊЊЊпƀġżƠĽĚüőЫ.121 

chegada do grupo castilhista de volta 
ao Rio Grande do Sul  

ЪÆŠŗŠƍпŹüƀƀüĵġŗпŠпĵżƍŹĽřĺŠ do Castilho. Todo ele 
em desalinho.  Maltrapilho de ideia. Vem jururu o 
chefão! Já perdeu o caracu o tipão! E as quitandeiras, 
ŗƍĽƈŠпĵüĽƈġĽżüƀЋпƠġřĝġŗпĖüżüƈŠпŻƍüőŻƍġżпƍŗпŹüƈŠЫ.122 

descrição de animais em uma fazenda 
imaginária  

ЪwüпżŠĚüпüƀпüƠġƀпüĖƍřĝüŗЊпuüƀ em toda a bicharia 
um só bicho me incomoda. É todo branco, chatola, e 
às galinhas faz roda. Tenho ânsias de matá -lo e de 
comê-lo depois. Uma lembrança terrível eu vejo 
surgir então: é capaz, mesmo bem morto, matar -me 
ĝġпĽřĝĽĵġƀƈēŠЫ.123 

suposta correspondê ncia entre 
Castilhos e Cândido José da Costa, ao 
final do governo deste  

Ъ?ĽƯпżġėġřƈġпƈġőġĵżüŗüпŻƍġпŠпpato mandou o pobre 
Costinha fazer amável cartinha. Fanor Castilho 
chamou (Desilusão!) que esta frase gaguejou:  У Por 
compaixão! Respondeu o general, com ufania, que a 
União Nacional é contrária à bicharia Ы.124 

 
119 ECO DO SUL. Rio Grande, 27 fev. 1891, a. 38, n. 46, p. 2. 
120 ECO DO SUL. Rio Grande, 1º mar. 1891, a. 38, n. 48, p. 2. 
121 ECO DO SUL. Rio Grande, 3 mar. 1891, a. 38, n. 49, p. 2. 
122 ECO DO SUL. Rio Grande, 4 mar. 1891, a. 38, n. 50, p. 2. 
123 ECO DO SUL. Rio Grande, 6 mar. 1891, a. 38, n. 52, p. 2. 
124 ECO DO SUL. Rio Grande, 15 mar. 1891, a. 38, n. 60, p. 2. 
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apresentação em Portugal de uma 
ópera-bufa chamada O pato de três 
bicos  

ЪCƀƀġпŹüƈŠпĝġпƈżĥƀпĖĽėŠƀпƀġżýпŹüƈŠпŠżĽĵĽřüőЋпŗüƀпėŠŗп
certeza não é como o d e cá У infernal! Tendo um bico, 
o nosso pato tem bicado muita gente, se três tivesse... 
que horror! seria um pato -ƀġżŹġřƈġЫ.125 

diante de uma visita de Castilhos, uma 
reação extremada  

ЪĝġĽƈüŗŠƀпĴŠĵŠЋпŻƍġĽŗüřĝŠпŠпŗüƈŠЋпŹġřƀüŗŠƀпőŠĵŠпƈġżп
morto o pato!126 

os governistas teriam conseguido um 
cargo no judiciário para um adesista  

ЪCƀƈġпºüĖĽėšЋпŊƍĽƯЋпƀġřĝŠпŊƍĽƯпƀġŗпżüĖĽėšЋпĝġпĺýпŗƍĽƈŠп
que pelo Júlio, castilhano , tem cambicho. E vão ver 
ŻƍġпĢпŠпºüĖĽėšЋпŻƍġпŠпŹüƈŠпƠüĽпüпŹüĵüżЫ.127 

na visita de um dissidente republicano, 
suposta tentativa secreta de contato de 
parte dos situacionista s 

Ъuüƀп řēŠп ĝĽƀƀġп üпjericada  que tentou falar ao 
Demétrio, porém com muito cuidado, sem ser visto, 
para que não o soubesse o Castilho, que é o senhor 
ŻƍġпĵŠƠġżřüпƍŗпĖüėĺüżġőпƈēŠЊЊЊпƯŠżżĽőĺŠЏЫ128 
 

periódico castilhista pelotense 
criticava o fornecedor de energia 
elétrica, afirmando  q ue o consumidor 
estava pagando o pato  

Ъ¾ġпƀŠƍĖġƀƀġпŻƍġпŠп9üƀƈĽőĺŠпĴŠĽпüƀƀĽŗпüŹġőĽĝüĝŠЋпŹŠżп
um ato repulsivo noutros tempos praticado... Jogo e 
juro que o Menezes do Castilho dava cabo, e a todos 
os pica-ŹüƍƀпŗüřĝüƠüпŹüżüпŠпĝĽüĖŠЫ.129 

um castilhista tentado  obter cargo 
público  

ЪComo o jerico  percebe que as coisas vão muito mal,  
quer ver se o Castilho o passa  para juiz municipal Ы. 130 

narrativa sobre uma caçada  ЪUm após outro, dois tiros.  Duas aves baleadas, mas 
aves de estimação ... No banhado estrebuchavam  dois 
enormes... patos mansos! 131 

dúvidas sobre a formação  acadêmica  ЪJá que possuis, caro Ignácio,  da ciência os seus 

 
125 ECO DO SUL. Rio Grande, 17 mar. 1891, a. 38, n. 61, p. 2. 
126 ECO DO SUL. Rio Grande, 20 mar. 1891, a. 38, n. 64, p. 2. 
127 ECO DO SUL. Rio Grande, 31 mar. 1891, a. 38, n. 71, p. 2. 
128 ECO DO SUL. Rio Grande, 1º abr. 1891, a. 38, n. 72, p. 2. 
129 ECO DO SUL. Rio Grande, 3 abr. 1891, a. 38, n. 74, p. 2. 
130 ECO DO SUL. Rio Grande, 7 abr. 1891, a. 38, n. 77, p. 2. 
131 ECO DO SUL. Rio Grande, 8 abr. 1891, a. 38, n. 78, p. 2. 
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de um médico  arcanos,  mata  com uma dose  os micróbios 
castilhanos Ы.132 

comparação entre o regime castilhista 
e o casamento  

ЪVoto, pois, contra o sistema  dos castos, pelo 
comtismo.  Isso tudo pode ser,  mas não é 
positivismo Ы.133 

periódico governista que alteraria sua 
edição em virtude do feriado de 
Tiradentes  

ЪMas o Quinze é insuspeito,  genuíno castilhano ; pode 
alterar, se quiser,  todas as festas do ano.Ы134 

reação diante de anunciada visita de 
Castilhos  

ЪDiz a pobre jericada  que o feroz, gosmento pato virá a 
esta cidade  fazer obra de insensato.  Pode vir, mas eu 
garanto  que por mais que ele gagueje  hei de torcer -
lhe o pescoço. Se é capaz, que o pato faça conferência 
popular.  Verá que todo este povo  está pronto para o 
vaiar, porque já está farto  de suportar patifões Ы.135 

ironia diante da possibilidade do 
município de Torres ter modificado o 
nome para Deodorópolis  

Ъadeus... ó Torres querida,  tu vais ser Deodorópolis!  
Por que não castilhonópolis  te fizeram, Torres 
minha? Ы 136 

a necessidade de camisa de força, 
diante de um anúncio de que Castilhos 
estava enlouquecendo  

ЪSe livre fica o tal pato até de maio o quinto dia,  nem 
Pasteur, nem Deus nos salva  do horror da 
ĺĽĝżŠĴŠĖĽüЫ.137 

previsão da derrocada dos castilhistas  ЪÉ hoje o dia final  do feroz castilhanismo , que 
representa  entre nós  petulância e canalhismo.  Há de 
morrer o patife,  o cruel, o vil tirano.  Cá por mim  quero 
ter do pato apenas o couro para um par de botas. Ы138 

 
132 ECO DO SUL. Rio Grande, 22 abr. 1891, a. 38, n. 90, p. 2. 
133 ECO DO SUL. Rio Grande, 23 abr. 1891, a. 38, n. 91, p. 2. 
134 ECO DO SUL. Rio Grande, 24 abr. 1891, a. 38, n. 92, p. 2. 
135 ECO DO SUL. Rio Grande, 25 abr. 1891, a. 38, n. 93, p. 2. 
136 ECO DO SUL. Rio Grande, 26 abr. 1891, a. 38, n. 94, p. 2. 
137 ECO DO SUL. Rio Grande, 3 maio 1891, a. 38, n. 100, p. 2. 
138 ECO DO SUL. Rio Grande, 5 maio 1891, a. 38, n. 101, p. 2. 
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gracejo diante de uma anunciada 
vitória do castilhismo nas urnas  

ЪO caso é que da urna, em chapa de lambança , surgia 
aos pica-paus na letra uma esperança.  Mas a letra só 
dizia:  ЬA vitória é já um fato! ЭпE, abaixo, bico aberto, 
pintado estava... um pato! Ы139 

desvio de verbas por parte de um 
castilhista  

ЪO Abel teve do pato quarenta contos, seguros.  Mas, 
finório, o chefe Abel  gastou três e guardou dez,  
disposto, como ele está  no pato a meter os pésЫ.140 

pilhéria com erro cometido pel a 
redação de um jornal, destacando que, 
segundo a Constituição, todos eram 
Ъéguas ŹġżüřƈġпüпőġĽЊЫ 

ЪComo o regime em que estamos  é todo patifaria  quer 
o pato castilhano  completar a bicharia. Ы 141 

na falta de assunto para compor as 
Historietas  

ЪO pato está mui batido,  já não dá para divertir.  Espero 
que hoje esperneie  para dar -me o gosto de rir Ы.142 

em viagem a o balneário, um aluno 
ŗĽőĽƈüżпĴüƯĽüпЪĝĽƀėƍżƀŠs endiabrado sЫ 

ЪChegou até a dizer, falando em tom de chalaça:  Ъ[ġĽп
de comer uma perna  do patoЋпüƀƀüĝŠпřüпŹżüĚüЏЫ143 

descrição de um jornalista partidário 
do castilhismo  

ЪÉ Malaquita o grupinho  que se diz republicano.  Serve 
ao pato Malaquita,  Malaquita castilhano Ы.144 

chiste com o apelido de Castilhos  ЪTal horror tem o Castilho  aos patos У o seu tormento,  
que um pato de capitou  em certo, azado momento Ы.145 

crônica de uma folha governista que 
fazia referência a espécie denominada 
patos taquaras  

ЪEis uma classe de patos  que tem a sua malícia . O 
Diário  é insuspeito  ao reino da bicharia , pois 
comunga com os patos  na mais santa pataria . Por 

 
139 ECO DO SUL. Rio Grande, 6 maio 1891, a. 38, n. 102, p. 2. 
140 ECO DO SUL. Rio Grande, 9 maio 1891, a. 38, n. 104, p. 2. 
141 ECO DO SUL. Rio Grande, 10 maio 1891, a. 38, n. 105, p. 2. 
142 ECO DO SUL. Rio Grande, 15 maio 1891, a. 38, n. 108, p. 2. 
143 ECO DO SUL. Rio Grande, 21 maio 1891, a. 38, n. 113, p. 2. 
144 ECO DO SUL. Rio Grande, 26 maio 1891, a. 38, n. 117, p. 2. 
145 ECO DO SUL. Rio Grande, 30 maio 1891, a. 38, n. 120, p. 2. 




